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[bookmark: _GoBack]Boa noite às senhoras e aos senhores autoridades presentes, às senhoras vereadoras e aos demais senhores vereadores desta Casa de Leis. Em nome do povo de Itanhangá, da democracia sobre a proteção de Deus, declaro aberta a sessão ordinária de número 457 da Câmara Municipal de Itanhangá, ao 18º dia do mês de agosto de 2025. Quero informar aos presentes que esta sessão está sendo gravada. Solicito à senhora secretária que seja feita a conferência do livro de presença dos senhores vereadores e senhoras vereadoras. Coro conferido, senhor presidente. Solicito a leitura da ata da sessão ordinária de número 456 para 2025. Senhor presidente, eu solicito a dispensa da leitura da ata da sessão anterior, uma vez que a mesma ficou aí à disposição dos senhores vereadores e vereadoras para análises, comentários ou ratificações. Em votação à solicitação da vereadora Raquel, de dispensa da leitura da ata de número 456 para 2025. Votos favoráveis, permaneçam sentados. Votos contrários, se manifestem em pé. Aprovado por todos os vereadores. Em votação, a ata da sessão de número 456 para 2025. Votos favoráveis, permaneçam sentados. Votos contrários, se manifestem em pé. Aprovado por todos os vereadores. Declaro aprovada a ata de sessão anterior. Solicito a leitura do ofício do gabinete do prefeito, de número 269 para 2025, de autoria do executivo, que encaminha o projeto de lei, de número 25 para 2025 e 26 para 2025. Oficio do número 269 do ano de 2025. Itanhangá, 14 de agosto de 2025. Excelentíssimo senhor Irineu Sandeski, presidente da Câmara Municipal. Senhor presidente, venho ante a honrosa presença de vossa excelência complementar-me e na oportunidade encaminhar o projeto de lei complementar 07 de 2025 e os projetos de lei 025 de 2025 e 026 de 2025 para apreciação e aprovação dessa egréssima casa de leis, os quais tem por súmula. Projeto de lei complementar número 07 de 2025. Altera as disposições na lei complementar municipal de número 120 de 1º de março do ano de 2022, para fins de adequar a forma de nomeação e diretores e coordenadores e dá outras providências. Projeto de lei 025 do ano de 2025. Altera a disposição na lei municipal número 215 de 28 de junho de 2010, para fins de adequar a forma de nomeação de diretores e coordenadores e dá outras providências. Projeto de lei número 026 de 2025, que autoriza o chefe do poder executivo municipal a realizar doação de imóvel público urbano com encargos ao Instituto de Defesa Agropecuária do Estado Mato Grosso, INDEIA e dá outras providências. Nos termos do artigo 39, parágrafo 1º da lei orgânica do município de Itanhaém, Mato Grosso, solicitamos urgência para apreciação do referido projeto de lei. Sendo o que tínhamos a encaminhar, colocamo-nos ao vosso dispor, externando nossas considerações. Atenciosamente, Emerson Sabatini, prefeito municipal. Solicita a leitura da súmula do projeto de lei de número 025 para 2025, da autoria do poder executivo. Altera as disposições na lei municipal, número 215, de 28 de junho de 2010, para fins de adequar a forma de nomeação de diretores e coordenadores e dá outras providências. Solicita a leitura da súmula do projeto de lei de número 026 para 2025, da autoria do poder executivo. Autoriza o chefe do poder executivo municipal a realizar doação de imóvel público urbano com encargos ao Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso, INDEIA e dá outras providências. Solicita a leitura da súmula do projeto de lei complementar 07 para 2025. Altera as disposições na lei complementar municipal de número 120, de 1º de março do ano de 2022, para fins de adequar a forma de nomeação de diretores e coordenadores e dá outras providências. Solicita a leitura da súmula do projeto de lei do legislativo de número 021 para 2025, da autoria do vereador Marcel Menezes Meurer. Projeto de lei do legislativo, número 21 de 2025, da autoria do vereador Marcel Menezes Meurer. Estabelece a obrigatoriedade da inserção e inserção de shows com capacidade acima de 500 espectadores. Seja realizada por artistas, cantores ou bandas locais e dá outras providências. Solicita a leitura do ofício de número 01 para 2025, da autoria do senhor Marcelo Lampognani, que solicita o uso da tribuna. Oficio número 01 de 2025, ao presidente da Câmara de Vereadores de Itanhangá, senhor Irineu Sandeski. Assunto, reserva da tribuna. Prezado senhor presidente, em nome do Rotary Club de Itanhangá, solicitamos a reserva da tribuna na sessão do dia 18 de agosto do ano de 2025, para apresentarmos o nosso projeto do Banco Ortopédico. Agradecemos a atenção de vossa senhoria e colocamo-nos à disposição para mais informações. Atenciosamente, Rotary Club de Itanhangá. Solicita a leitura do ofício de número 003680 para 2025, da autoria do senhor Marco Aurélio, que solicita o uso da tribuna. Oficio número 03680 barra 2025, Itanhangá, 18 de agosto de 2025. Assunto, solicitar tribuna na Câmara. Excelentíssimo senhor, presidente da Câmara Municipal de Itanhangá, senhor Irineu Sandeski. Ao tempo que cumprimento vossa senhoria, venho por meio deste solicitar a oportunidade de usar a tribuna neste dia 18 de agosto de 2025, para o uso da palavra deste que vos escrevo, Marco Aurélio Barbosa Alves, cujo tema é sobre a importância do INDEA para o município de Itanhangá, com vista na contribuição de um prédio próprio. Sem mais para o momento, senhor Marco Aurélio Barbosa Alves. Solicita a leitura das indicações de número 197 a 203, barra 2025, que será encaminhada ao prefeito municipal e aos órgãos competentes. Indicação de número 197 do ano de 2025, de autoria da vereadora Raquel Garcia. Indica ao excelentíssimo senhor prefeito e à excelentíssima vice-prefeita, extensiva Secretaria de Obras, a necessidade de proceder com a excepção do serviço de levantamento, patrulhamento e cascalhamento do Travessão Vicinal 17. Indicação de número 198, de 2025, de autoria da vereadora Deise Cristiana Davis da Silva. Indica ao excelentíssimo senhor prefeito municipal e à vice-prefeita, extensivo à Secretaria de Obras, a necessidade de proceder com a implantação de uma faixa de pedestre na Rua Curitiba, próximo ao Centro Cultural Sala de Vacinas e Autoescola. Indicação de número 199, do ano de 2025, de autoria da vereadora Diana Rafaela Simão. Indico ao excelentíssimo senhor prefeito municipal e à excelentíssima vice-prefeita, extensivo à Secretaria de Obras, a necessidade de proceder com a utilização do espaço da praça em frente à autoescola e ao lado da Academia dos Idosos, para a construção de um campo sintético. Indicação de número 200, do ano de 2025, de autoria da vereadora Diana Rafaela Simão e o vereador Mauro Alves. Indico ao excelentíssimo senhor prefeito municipal e à excelentíssima vice-prefeita, extensivo à Secretaria de Saúde, a necessidade de disponibilizar um transporte destinado a crianças em acompanhamento especializados, para trazê-las de Simeone até a sede do município. Indicação de número 201, do ano de 2025, de autoria do vereador Irineu Sandeski. Indico ao excelentíssimo senhor prefeito municipal e à excelentíssima vice-prefeita, extensiva à Secretaria de Obras, a necessidade de patrolar e molhar a Rua Nossa Senhora Aparecida. Indicação de número 202, do ano de 2025, de autoria do vereador Genivaldo Rodrigues Malheiros. Indico ao excelentíssimo senhor prefeito municipal e à excelentíssima vice-prefeita, extensiva à Secretaria de Educação, a necessidade de proceder com a aquisição de dois veículos de baixo custo, tipo uno, ou similares, para atender aos servidores da área de educação nos bairros Simeone e Monte Alta. Indicação de número 203, do ano de 2025, de autoria da vereadora Franciele Padilha. Indico ao excelentíssimo senhor prefeito municipal e à excelentíssima vice-prefeita, extensiva à Secretaria de Obras, a necessidade de proceder com a construção de acostamento no trecho conhecido como Curvão, na via que liga Santa Emília à Mata Verde, com acesso aos sítios da região. Em tempo, só vou justificar aqui a questão que não deu tempo para a gente colocar essa indicação. Essa indicação que eu fiz é importante porque a construção do acostamento vai trazer mais visibilidade e mais fácil acesso aos moradores daquela região. Então, além de diminuir os riscos de acidentes e colisões. Então é LNMT 242, sentido a ponte do Rio Borges, que dá entrada nos travessões da Santa Emília e da Mata Verde. Só em tempo para justificar que não deu tempo de colocar na indicação, mas seria na LNMT 242. O Curvão já é conhecido por muitos, devido aos riscos de acidentes. Recentemente nós tivemos um caminhão que tombou devido a isso, a gente não ter um espaço adequado de acostamento. Logo que sai do Curvão, já entra no travessão que dá acesso aos outros sítios. E ali, juntamente com a Secretaria de Obras e o nosso excelentíssimo prefeito, acredito que a gente tem que dar uma olhada, analisada, como a gente pode estudar da melhor forma para a gente estar realizando esse acostamento. Seria isso. Em tempo ainda, presidente, eu queria reiterar uma indicação que eu fiz dia 10 de fevereiro de 2025, que é a pista de caminhada na quadra principal da Agrovila Simeone, que a gente já está terminando os meios-fios aqui na cidade e as calçadas. Poderia realizar meio-fio e calçada nessa quadra, onde tem ginásio de esporte, campo de futebol, parque de criança, praça para idoso. Então ali se tornaria uma pista de caminhada excelente até se confirmar a vinda do asfalto. Só reiterar essa indicação, 51 de 2025. Obrigado, presidente. E não havendo mais matérias para o expediente, passamos para o uso da tribuna. Convido o senhor Marco Aurélio para fazer o uso da tribuna, a fim de explanar o tema sobre a importância da INDEA Mato Grosso para o município de Itanhangá, com vista na construção de um prédio próprio. Contabilizando o tempo máximo de 10 minutos. Excelentíssimo, senhor presidente da Câmara Municipal de Itanhangá, senhor Irineu Sandeski, pelo nome do qual cumprimento todos os vereadores do nosso município. Para mim uma satisfação muito grande estar aqui ao tempo que agradeço pela oportunidade. E dessa mesma forma estendo os meus cumprimentos a todos os presentes em nome do produtor Marcelo Lapugnani, que faz parte do nosso giro do INDEA do dia a dia, assim como tantos outros produtores que se encontram aqui nesta casa. O INDEA MT de Itanhangá, temos muitas atividades tanto na parte animal como na parte vegetal e vem traçando desde 1970, na década de 70 ali, a sua trajetória. O INDEA nasce de um projeto de lei em dezembro de 1979, vinculado à Secretaria de Desenvolvimento Cultural do Estado, mas naquela época quando nasceu a nossa instituição tinha ali como fins a questão sanitária, sobretudo na parte animal. O mundo mudou, o Brasil mudou e o Mato Grosso expandiu, necessitando assim de mais esforços para exportação de produtos agropecuários e sobretudo de certificação de produtos. E é desta forma que o INDEA vem trabalhando. Um breve histórico sobre o INDEA de Itanhangá. Itanhangá era vinculado à comarca de Tapurah, a nossa unidade, mas sempre ficou muito distante para os produtores. Então abriu-se uma exceção à doutora Denise, que na época estava vinculada a Tapurah, para que os produtores fizessem as comunicações de vacina na primeira revenda de Itanhangá, do senhor Mauro Mater, agropecuária Mater e depois de um certo tempo o primeiro prefeito de Itanhangá, então com baixo assinado, uma argumentação popular, conseguiu vincular a prefeitura municipal de Itanhangá com espaço para que os produtores tivessem acesso àquilo que todas as outras unidades já fariam. Com isso a gente conseguiu um local, um prédio ali na praça, onde o INDEA funcionou por muitos anos e hoje o INDEA de Itanhangá está ali no prédio do senhor Vinço Cassol, de forma locada. Nós ainda continuamos na questão de aluguel. O INDEA de Itanhangá, assim como eu falei o Brasil e a necessidade de exportação, a necessidade de certificação de produtos fez com que a gente conseguisse olhar por outros olhos. O que aconteceu com a expansão, sobretudo da pecuária no nosso município, que foi o principal objetivo no início, mas hoje nós já vemos que o INDEA também é um grande certificador de produtos de origem vegetal e sobretudo vegetal, grãos e plumas. Hoje nós estamos em fase de crescimento, em ascendência total, nossa meta é exponencial. Nós estamos em crescimento tanto na parte animal como na parte vegetal. O assentamento de Itanhangá, cada dia mais, mostra a sua punjância nesses setores. Nós temos a parte de sanidade animal, então são nossas principais funções, bem-estar animal. Hoje nós estamos presentes em todos os eventos agropecuários, com certificação dos médicos veterinários habilitados para promover evento de forma qualidade, que não coloque em risco a vida das pessoas e a vida dos animais, vistoriando doenças da parte equina, da parte animal, de respeito para o brucelose, febre afetosa, humor, e dentre outras doenças que é do nosso monitoramento. Com isso também, nós temos a questão da educação sanitária, que a gente faz nas escolas dos produtores rurais. Hoje nós temos um programa em parceria com a Rádio ITAFM de Itanhangá, que todos os dias, cinco horas da manhã, estamos na casa dos produtores, dando-lhe as dicas de como manusear seus animais, e também na parte vegetal. Na área vegetal, o INDEA trabalha na parte de orientação, de certificação de produtos, e para isso nós precisamos de uma cadeia produtiva limpa. Então, trabalhamos na questão de agrotóxicos, desde a comercialização no nosso município, até o uso e devolução das embalagens vazias, para que essas embalagens façam o seu retorno, pela logística reversa. Na parte de semente, trabalhamos também na questão de certificação de revendas, para que possa executar esse trabalho de comércio vinculado ao Ministério de Agricultura, Aquária, Abastecimento, o uso, o transporte das sementes, e assim também, fazemos coletas nas propriedades para certificar que as qualidades são garantidas. O INDEA, também na parte vegetal, temos a questão da educação sanitária nas estradas, com completagem. Temos também o nosso programa na rádio, que às vezes é da parte CDSA, CDSV, dentre outras atividades que a gente possa fazer para trazer o produtor para as nossas certificações de produtos. Atuamos na parte de doenças de importância econômica, que são aquelas doenças que podem comprometer a produtividade da soja, algodão e Itanhangá, sobretudo de culto do algodoeiro e ferruge asiática da soja. Também temos as doenças de pragas, que são chamadas de pragas quarentenárias, e hoje o nosso foco é indentificar os produtores de banana, cacau, cupuaçu, mandioca, para evitar demais perdas. Na área animal, trabalhamos sobretudo na erradicação de febre afitosa, e hoje nós somos um Brasil livre de febre afitosa sem vacinação. Nossos dados gerais e Itanhangá hoje têm aproximadamente 601 explorações pecuárias, com 56 mil cabeças de rebanho-bovina registradas no INDEA. 100% dos nossos orgulhos de Itanhangá são cadastrados no INDEA. Trabalhamos também na coleta de sangue de suínos, caprinos, aves, qualquer animal que possa ter doença que possa comprometer a cadeia produtiva, e essas amostras chegam em Cuiabá em tempo recorde. Com relação à soja, hoje nós temos aproximadamente 580 unidades de produção. Esses mapas coloridos são todos os nossos produtores cadastrados. Em 2022, apenas 75% dos produtores de Itanhangá cadastravam soja. Hoje, com nossas nações, arrisco a dizer que 97% dos produtores de Itanhangá têm soja cadastrada. Nós temos hoje 90 mil hectares de soja. Somos o primeiro município no estado do Mato Grosso em número de unidades de produção e o terceiro município em número de produtores. O algodão vem chegando no nosso município de Itanhangá com aproximadamente 5 mil hectares. Inclusive, nós estamos passando por um alerta amarelo que diz respeito à praga de importância econômica, bicudo do algodoeiro, mas o INDEA já reuniu os quatro produtores de algodão e medidas estão sendo tomadas. Trabalhamos também não só com culturas em larga escala, mas outras culturas que têm ganhado força no nosso município, que é o caso do gergelim, milheto, sorgo, as frutíferas, as alfaces. Estamos presentes nas hortas comunitárias para assim dar suporte ao produtor que diz respeito à sanidade vegetal. Senhores, nós também temos um quadro efetivo de servidores, este que vos fala, responsável pela sanidade vegetal do município de Itanhangá desde 2022, quando assumiu o concurso. Também estou na responsabilidade como chefe imediato da unidade local de execução. A nossa unidade também tem no seu quadro efetivo Marina Suete, médica veterinária afastada, mas que estamos aí na torcida para sua pronta recuperação. Recentemente, há um ano, recebemos uma agente fiscal 1 e que compõe o nosso quadro e agora a senhora Nilza Nayara, servidora cedida pela prefeitura, chega para somar. Graças aos esforços coletivos da prefeitura municipal de Itanhangá, juntamente com o ex-prefeito Edu Pascoski, conseguimos, para dar suporte à nossa unidade, a nomeação de mais um médico veterinário. Nesse sentido, parece que temos tudo e vocês podem me perguntar, o que precisa do INDEA? Nós precisamos disso, de um prédio novo. Nós não temos um prédio próprio, nossa sede é locada e nós não tendo um prédio próprio, a gente perde outros benefícios. Nós não temos um laboratório para que os médicos veterinários e os agrônomos consigam manusear as suas amostras. Hoje a gente faz isso em um puxadinho, com muita responsabilidade. Nós não temos um banheiro acessível para que todos os nossos produtores possam usar nossos serviços. Algumas vezes nós temos que atender produtores nos carros, porque a gente não tem uma rampa acessível porque o prédio é locado. Nós também não temos nossos móveis estofados para receber os nossos produtores de forma mais agradável, porque também o nosso prédio ainda é alocado. Nós não conseguimos também a projeção de móveis para nossa unidade, porque o nosso prédio não é próprio. Senhoras e senhores, há um tempo que agradeço pela oportunidade e coloco-me à disposição para quaisquer demandas a respeito. Muito obrigado. Você falou, qual que é o tamanho do nosso rebanho? Aproximadamente 56 mil cabeças. Isso baseado na nossa última atualização de saldo de rebanho de maio de 2025. Convido o senhor Marcelo Lampognani para fazer uso da tribuna, a fim de explanar o projeto do Banco Ortopédico, contabilizando o tempo máximo de 10 minutos. Obrigado, Sr. Presidente, Sr. Sandeski e demais vereadores e a todos presentes. Bom, meu nome é Marcelo Lampognani, sou sócio representativo do Clube 4440 Distrito de Itanhangá. Atualmente eu ocupo o cargo de presidente e minha classificação é agricultor. Senhoras e senhores, antes de qualquer coisa, eu queria explanar o que é o ROTARY um pouquinho para todos que ainda não tem esse vasto conhecimento. O ROTARY está presente em inúmeros países. Hoje estamos aproximadamente 1,4 milhões de rotarianos filiados aos clubes. A principal atividade do ROTARY em nosso município seria essa extensão do Banco Ortopédico entre demais projetos que estamos em nosso município, que é de conhecimento da maioria. Temos um projeto do Banco Ortopédico que demanda muitos encargos para o nosso clube. Por isso vem essa casa de lei aqui para pedir aos senhores que deem uma olhada e analisada e com carinho para que nos ajudem nessa caminhada aí do Banco Ortopédico. O Banco Ortopédico hoje atende todos os cidadãos que necessitam, geralmente encaminhados por algum agente dos próprios PSFs da nossa cidade que necessitam. Ou, às vezes, até mesmo pedindo diretamente o nosso número do Banco Ortopédico. Por enquanto estamos mantendo o Banco Ortopédico com doações, principalmente de entidades. O Sicred é um grande parceiro do ROTARY. Os valorosos volumes de doações até agora veio através do Sicred. Enfim, precisamos hoje de um valoroso valor para conseguirmos essas demandas de compra de cadeiras de rodas, muletas, cadeiras de rodas específicas para banhos. Tem algumas cadeiras de rodas mais reforçadas e isso é muito caro. Atualmente temos uma compra já efetuada até estar lá no Paraná, em Colombo, perto de Maringá, para a gente trazer já uma compra que foi feita lá de equipamentos para o nosso Banco Ortopédico. Estamos tentando uma carona, ou alguém que traga esses meios sem custo para nós, mas ainda estamos correndo atrás. E, juntamente com o nosso grande secretário João, e demais companheiros do ROTARY, fizemos um pedido de projeto aqui para essa casa, para ver se conseguimos uma ajuda também dos demais vereadores. Estou aqui à disposição para qualquer tipo de dúvidas e questionamentos. Você tem os números de quantas pessoas já ajudaram? Marcelo, a gente tem um número exato, não tem como. Quando começou, tínhamos muito pouco materiais para emprestar. Quando começou a emprestar para um e para outro, esses equipamentos não retornaram. Depois a gente começou a ter um pouco mais de cuidado ao emprestar os equipamentos e hoje a gente tem uma ficha, se você quiser hoje ter um equipamento do ROTARY, primeiro você precisa ligar no Banco Ortopédico, se cadastrar, passar todas as informações e depois adquirir esse equipamento. E hoje, qual é o equipamento que tem maior demanda no ROTARY? O que mais sai? O que mais sai é a cadeira de rodas. Muleta em segundo lugar, aí vem os demais, mas as cadeiras de rodas. E temos um grande problema, na verdade, por essas pessoas não devolverem os equipamentos. Às vezes ela quebra alguma coisinha e tem vergonha de devolver, aí temos um alto custo. Mas não tem problema, é natural, a pessoa usa todo dia e não está acostumada geralmente a usar aquela cadeira de rodas e acaba dando algum defeito. E por isso esse custo de manutenção e de adquirir esses equipamentos. Marcelo, eu queria te comunicar que uma parte da minha emenda impositiva que eu vou destinar para vocês para adquirir esses equipamentos. Muito obrigado, Marcel. Obrigado a todos. Eu queria deixar aqui o projeto com o nosso presidente. Boa noite a todos. Obrigado. Vamos quebrar o protocolo, a pedido a vereadora. Convidar novamente o senhor Marco Aurélio para poder explicar melhor alguns pontos que a vereadora vai falar para esclarecer para a população. Boa noite, senhor presidente. Peço licença ao senhor. Senhor Marco Aurélio, eu recebi aqui algumas mensagens que não conseguiram compreender a fala do senhor devido ao microfone. Então, se o senhor puder apresentar novamente para que a população possa ter uma melhor compreensão. Porque esse assunto é muito importante para o nosso município. É de grande interesse para todos. Senhor presidente da Câmara Municipal de Itanhangá, que também é produtor, vereadora 10, sou eu que agradeço pela oportunidade. Eu como servidor público, mas também como ser humano. Todos vocês acreditam na importância desse projeto para Itanhangá devido à pungência do nosso município, tanto na área vegetal como na área animal. O INDEA existe desde 1979, foi criado por força de lei. No início, o INDEA não era esse órgão de fiscalização que muitos que ainda não conhecem o órgão, vê somente aquele órgão que multa, aquele órgão que interdita as coisas. O INDEA antigamente nasceu com uma função sanitarista. E o mais bonito de tudo isso é que hoje nós estamos voltando às nossas origens com os nossos programas de educação sanitária e cada dia mais difundindo em outros municípios. Hoje, da totalidade de municípios que temos no nosso estado, apenas dois municípios não têm a unidade devido à proximidade de outros municípios, que não é o caso de Itanhangá. Então, com relação ao histórico, os produtores tinham que se deslocar a Tapurah. Imagina um produtor do Vale do Arinos que tinha que chegar a Itanhangá naquela época e daqui se deslocar a Tapurah, ou Ipiranga do Norte, ou a Porto dos Gaúchos, que eram as unidades mais próximas. Então, assim, ouve um manifesto popular para que trouxesse o INDEA para cá. Não, essas coisas não são dessa forma. O presidente do INDEA, na época, juntamente com o governo do estado, abriu uma exceção para que a revenda mater, a agropecuária mater, conseguisse, pelo menos, receber as vacinações, que é essa campanha hoje que nós temos de atualização do assalto, que era quando as pessoas vacinavam o rebobino contra a febre afetosa. Depois de um tempo, a gente conseguiu ir ali para o prédio, que ainda tem o nosso adesivo na praça. Essa foto foi tirada hoje. Eu achei bonito, porque guarda a história das nossas unidades. E, hoje, nós estamos locados ali no prédio do senhor Cassol, na rua da rádio, em Itanhangá. Então, nós continuamos. Nós avançamos muito de lá para cá. Eu não posso dizer que a gente não trabalha ali com dignidade. Nós temos muitas coisas à nossa disposição para que a gente possa fazer o melhor. Então, as nossas principais funções, elas não são limitadas pelo fato do prédio ser locado, mas nós podemos ser ainda melhor. Nós podemos atender o nosso público com muito mais qualidade. Eu gosto muito da ideia da inclusão, que todos os nossos produtores possam ser atendidos sem distinção. Quando eu falei que produtores já foram atendidos em cá, porque ali na frente a gente tem uma brita. A gente não tem uma rampa de acessibilidade. E, quando a gente liga lá em Mato Grosso, é porque vocês não têm um prédio próprio. Vamos trabalhar para isso. Esse crescimento de Itanhangá, na verdade, eu sou o primeiro agrônomo concursado para o município de Itanhangá. Passaram por aqui a doutora Osmana, a doutora Denise, passaram por aqui a doutora Aline, Jonathan, Camila. Então, esse que está sendo chamado agora é o quinto, sexto médico veterinário. Eu sou o primeiro agrônomo. Então, a INDEA realmente era a parte animal. Sempre foi a parte animal. Só que, da década de 90 para cá, houve uma expansão, e aí é onde entra a questão vegetal, a produção de soja. Não é que nós deixamos de produzir animal. É que viu-se, em outras áreas, a possibilidade de cultivar soja, ganhar dinheiro com isso. E também existem produtores de aptidão para a parte pecuária, e existem produtores com aptidão da parte vegetal. E, nesse sentido, o nosso município não deixa a desejar. Embora nossos solos sejam de fertilidade levemente ácidos e de baixa fertilidade, com adubo e calcário, a gente consegue produzir soja, milho, algodão e tudo aquilo que o produtor desejar. Nós temos muitas ações, e se a gente fosse destrinchar cada uma delas, a gente passaria a noite aqui só com uma dessas ações. A questão do bem-estar animal, todos os eventos agropecuários passam pelo INDEIA, todos os bezerros que nascem passam pelo INDEIA, todos os animais que morrem, todas as mudanças de idade passam pelo INDEIA. Nós também temos a questão das doenças. A principal sempre foi a questão da febre afetosa, porque tinha a questão dos embargos comerciais para a questão de exportação agropecuária, mas também temos outras brucellose, a vacinação das bezerras, tem a questão da brucellose além da febre afetosa, tem a questão da anemia infecciosa equina, a exigência necessária para a realização de evento. Temos a questão do morro, tem a questão da influenza. Tivemos recentemente a influenza aviária na região de Cuiabá, impressionante como o INDEIA estava pronto e já erradicou, nós já somos livres novamente de influenza aviária. E o programa de educação sanitária, nós agimos de várias formas, a dona Silvana está aqui, secretária de educação, recentemente temos um show em campo na escola de Monte Alto e Simeone com os alunos aprendendo e participando e criando maquetes, foi espetacular. Temos esses programas em parceria com a Prefeitura Municipal né senhor Emerson, temos programa com a rádio, temos uma parceria com a rádio também, temos parceria com alguns produtores, onde a gente tivemos recentemente curso para habilitação de vacinadores de brucelose em parceria com o SENAR e assim a gente vai caminhando dentro das nossas possibilidades. Na parte vegetal, a questão do agrotóxico acho que seja uma das técnicas mais batida, tanto na parte de fiscalização e orientação, porque são coisas extremamente sérias. Quando a gente fala o INDEIA voltou alguém, é porque a gente seguiu várias etapas. A educação sanitária, nós temos as notificações, que são aqueles prazos a serem cumpridos e aí sim tem a questão dos autos de infração baseado na legislação. O INDEIA não é órgão legislativo, o INDEIA não cria leis, o INDEIA executa de encanto para garantir a sanidade animal e vegetal, porque é injusto porque faz tudo certinho ter alguém do lado que faz tudo errado e isso pode comprometer a cadeia do objetivo. A questão das sementes também estamos atuando e temos também a questão da educação sanitária, minuto agro, nós temos palestras nos produtores, estamos abertos a todos os produtores, já fizemos palestras em fazenda, como usar máscara, como a semente deve chegar, quais são os documentos que devem acompanhar os produtos agrotóxicos, quais são os documentos que devem acompanhar a semente. A semente veio marcada lá, 80% de germinação, deu 75%, sempre falo, chama o INDEIA, a gente faz uma coleta, envia para o laboratório em Cuiabá e em menos de cinco dias nós temos o resultado prévio de sanidade, com relação a qualidade, germinação, isso demora mais um pouco, mas nós também temos e o produtor tem o direito de receber a semente exatamente como ele comprou. É pra isso que a gente acha no que diz respeito a fiscalização. A ferrugem asiática, uma doença responsável por grandes perdas na soja, assim como o picudo do agodoeiro, mais uma vez falar, nós estamos em alerta amarela Itanhangá, mas as providências do ponto de vista sanitário já estão sendo tomadas pra que a gente não tenha problema com o picudo do agodoeiro na próxima safra. E a ferrugem asiática está totalmente erradicada no nosso município até então, com medidas como vazio sanitário, cadastro das unidades de produção. Hoje nós temos 601 explorações de bovinos, isso quer dizer que 601 pessoas em Itanhangá criam bovinos e uma propriedade cria bufalino, que são os búfalos, e nós temos mais de 1.200 estabelecimentos cadastrados no INDEIA. Isso quer dizer que as vezes a pessoa não cria polvinos, mas tem aves, como ganso, pato, galinha, cria porcos, cria cavalo, não cria polvinos. E a gente age com a mesma seriedade. No INDEIA, a gente trabalha com unidade de produção pra área vegetal e com unidades epidemiológicas na parte animal. Então, não importa se é grande, se é pequeno, se é médio produtor, nós tratamos tudo na mesma igualdade, porque o nosso objetivo é garantir a sanidade do nosso município. É pra isso que a gente está aqui. Nós também temos a questão dessas coletas. Essas coletas são muito importantes. Quando nós chegamos aqui com a doutora Marina, a gente tinha uma dificuldade muito grande de identificar as causas das mortes, mortandades de galinhas, tosse das aves, vaca morria, não sabia se era cobra, não sabia. Só esse ano, nós já tivemos mais de oito notificações. Ou seja, mesmo sem veterinário fixos, nós tivemos mais de oito necrópsias. Aproveito a oportunidade também para agradecer a parceria com o nosso novo médico veterinário, Samuel Ruas, que acompanhou algumas delas, também dando muita força. Abre o animal morto, tira o cérebro. Eu, particularmente, não gosto muito, sou agrônomo, mas os meninos, vai lá, abre o animal, coleta a amostra com todo cuidado, com toda seriedade, para que essa amostra chegue intacta em Cuiabá em tempo recorde. Sete horas da manhã, a amostra está na porta do laboratório, os resultados chegam, a gente leva até o produtor. É aberto para qualquer tipo de morte de animal que não tem uma causa, nenhuma razão especificada. A soja, hoje, eu acho que é o nosso carro-chefe no município de Itanhangá. Itanhangá sempre foi visto, sempre quando eu vou para as reuniões, eles falam, aquele assentamento já resolveu a questão fundiária. Nós sabemos dessas dificuldades, mas nós vamos falar da força do nosso município, que é grande. Todos esses mapas coloridos são de soja plantada em Itanhangá. Então, é um grande avanço. Nós tínhamos em 2022, menos de 70% da soja cadastrada. Hoje, nós temos 97%. Isso quer dizer que 97% da nossa soja está pronta para sair daqui direto para o porto. Quer dizer que são sojas certificadas. Soja cadastrada no INDEA, gado cadastrado no INDEA são produtos prontos para exportação. Porque nós somos um órgão de educação sanitária, notificação, fiscalização, mas o nosso objetivo é muito maior. É a certificação desses produtos, seja na ordem mundial, seja na esfera estadual e municipal. O nosso caçula, eu acredito que seja o algodão. Em 2022, nós tínhamos aproximadamente 1.500 hectares de algodão. Fazenda Vo zeferina é a nossa pioneira. Hoje, nós já temos aproximadamente 5.000 hectares de algodão. Sítio Aliança é o nosso caçula, Juliano Verticelli, dentro do assentamento, produzindo algodão com plumas de excelente qualidade. Nós temos também a inserção do senhor Leandro Lúcio, também com produto de qualidade refinada e assim nós, todos os nossos produtores de algodão estão aí convocados para agirmos de forma correta nessa destruição de soqueira e vazio sanitário do algodão para já assegurarmos a safra seguinte. Nós temos outras culturas também. O gergelim ganhou muita força há dois anos. Perdeu um pouco. Temos aí agora mais mileto e sorgo. Os produtores usam também como cobertura vegetal. Mas todas essas culturas é de obrigação do INDEA fazer a inspeção, certificar a chegada de semente e ver se há qualquer doença que possa comprometer a cadeia produtiva. Eu falo de exportação, mas não é só isso. Na mesma medida a gente trabalha também na agricultura familiar, na visita às hortas. Agora nós temos vassoura de bruxa da mandioca no Pará. O INDEA já tomou todas as providências, já estamos cadastrando nossas mandiocas aqui em Itanhangá, amaranthus palmer em Tapurah e Ipiranga do norte. Nós já estamos intensificados nas fronteiras. Quando eu vou nos produtores, o Matheus Tobaldini, o Marcelo Lapognani e tantos outros, não vamos deixar entrar. Mas se entrar, nós estamos prontos para combater a praga. Nós estamos muito bem servidos de servidores na nossa unidade. Nós já tivemos grandes deficiências, mas hoje temos um agrônomo, uma médica veterinária embora afastada. Graças a Deus senhor prefeito, um já nomeado, um agente fiscal que atua tanto na parte animal como na parte vegetal que a técnica e a nossa querida Nayara, Nilza Nayara, servidora hoje também do INDEA de Itanhangá, registrar também a presença da senhorita Adriele, que esteve conosco nos momentos mais difíceis da nossa unidade. Eu já cheguei a ficar no INDEA só muitas vezes. A Adriele chegou no momento que muito precisávamos para dar o nosso melhor para os produtores, para fechar menos. Aí, quando foi mais ou menos março, fevereiro, uma bomba. Vamos fechar o INDEA de Itanhangá. Eu corri na prefeitura, pedi socorro ao senhor Emerson, a vice-prefeita, a dona ViriDiana, contei toda a nossa situação, porque Marina afastada, só tinha eu e Taís. A Adriele ficava tarde e já nos dava muito suporte, mas nós não tínhamos um médico veterinário. Como que fica a unidade sem um médico veterinário, mesmo servidora afastada? Nós conseguimos. O que a gente pode fazer para enraizar o INDEA de Itanhangá? Só contando mais uma historinha bem pequena. Quando eu cheguei aqui, a dona Edileuza era a servidora do INDEA. Ela disse Marco Aurélio, cuide dos nossos produtores. Eu tive que me movimentar para seguir o conselho da dona Edileuza, porque eu penso muito no pequeno também. Eu sei que para todo mundo é difícil, mas o pequeno ia a Tapurah a Ipiranga do Norte, a Porto dos Gaúchos, para tirar uma GTA, para cadastrar uma só de que são 3 minutos. Nem todo mundo tem acesso ao computador para fazer de casa. E aí foi quando a gente começou a nossa movimentação para adquirir o nosso prédio próprio, que sempre esbarrava nessa questão. E quando a gente pedia alguma coisa para a unidade, o laboratório está chegando em Porto dos Gaúchos, em Itanhangá, não tem sede própria. O manuseio das amostras com uma copa corre de forma séria, mas com muito esforço. Nós não temos uma pia específica. Recebemos até uma geladeira, mas mudanças no prédio a gente não consegue fazer, porque o prédio não é nosso. E aí também o senhor Emerson, juntamente com o ex-prefeito Edu Pascoski, conseguiu uma reunião com a nossa presidente, a excelentíssima senhora Emanuele, com Salina de Almeida, e ela apoiou o nosso projeto. Então, senhor, tem mais um minuto para suas explicações, que eu acho que temos já. Muito obrigado, senhor presidente. Acredito que seja o suficiente. Então, hoje, esse é o nosso projeto da fachada. Então, seria o nosso avanço final do nosso prédio, da Prefeitura, da Salinha, da Praça, do prédio do senhor Cassol. Esse é o nosso projeto da fachada, mas nós também já temos um projeto de planta. Então, senhoras e senhores, mais uma vez agradeço pela oportunidade de reapresentar novamente, esclarecer os pontos que talvez porventura tenha ficado na dúvida, e me coloco mais uma vez à disposição. Muito obrigado. Convido os senhores vereadores para o uso da tribuna conforme a ordem de inscrição. Convido o senhor vereador Jefferson para fazer uso da tribuna. Boa noite a todos. Quero cumprimentar os nobres colegas vereadores, cumprimentar o nosso prefeito, e a todos os presentes, e aqueles que também nos assistem pelas redes sociais. Achei muito bacana o que o Marco Aurélio falou em relação à servidora. A gente nota isso bastante nos municípios pequenos, igual o nosso. Quando um servidor vai passar, vamos dizer assim, a pasta, ou a faixa, ou a forma de trabalhar para o próximo, acaba fazendo algumas recomendações e também transparece o amor e o carinho que tem pela população. Isso é muito importante. Em cidades grandes a gente não tem notado muito isso. Essa falta de amor e empatia realmente nas cidades grandes são bem mais visíveis. E no interior a gente tem essa facilidade de poder conhecer o olho a olho ali. Acho que faz uma grande diferença. Gostaria de explanar um pouco com vocês a reunião pública que teremos no próximo dia 11 de nove, às 19h30. Essa reunião vai reunir os diretores da Energisa, senhor Jorge, Daniele e também o assessor deputado Eliseu Nascimento. Reunião essa, a qual tivemos agora na última semana em Cuiabá, eu, vereador Genivaldo, vereadora Diana, buscando esse entendimento junto à Energisa. Parabenizar o esforço dos vereadores também pelo comprometimento de estar lá se empenhando e buscando essa melhoria para o nosso município. O que eu posso falar para vocês olhando com o mesmo bom olho que eu tive quando estive lá visitando os diretores da Energisa. Temos aí uma grande oportunidade no nosso município de explanar as necessidades, levar as demandas que temos, que não é pouca, adiante, à frente dos diretores. A gente pode falar assim, quando você fala em Energisa, todos já olham assim, cara, mais uma reunião igual às outras. Tudo bem, pode até ser que realmente seja mais uma reunião igual às outras, mas no meu entendimento, no entendimento dos vereadores que estiveram lá visitando e buscando essa melhoria para o nosso município, a gente está acreditando na proposta que está sendo trazida e, se não fosse dessa forma, a gente não estaria aqui levantando essa bandeira e pedindo para que a população compareça, esteja firme, represente o seu desejo que é de melhoria para o nosso município. Eu acho que, acho não, esse é o nosso papel como cidadão, independente de vereador ou fazer parte da rede pública, mas é buscar realmente o nosso entendimento, buscar os nossos direitos e também a oportunidade de estar levando ao conhecimento da Energisa toda a demanda do nosso município. Eu vejo também que é um ponto crucial, porque a Energisa está no término da sua concessão, concessão essa que já vem há 30 anos, quase 30 anos, e com certeza a Energisa, como demais outras empresas, tem interesse de refazer a sua concessão, outras participarem, enfim, é um momento oportuno, vai ser divulgado mais amplamente nos próximos dias, e isso a gente espera que a população possa enxergar com bons olhos e possa fazer valer o seu direito aqui nessa Casa de Leis. Quero também cumprimentar e agradecer o nosso deputado Eliseu Nascimento, não só ele, mas com toda a equipe dele, até fiz um texto aqui, vou dar uma abreviada, o porquê do meu agradecimento ao deputado. Posso dizer assim que, diferente do que a grande maioria imagina e tem em mente sobre a vida pública e sobre qualquer função pública, é uma função árdua e trabalhosa como qualquer outra, e a de vereador não deixa de ser diferente. Muitas das vezes você vai para fora do município buscar recursos, buscar o entendimento com os deputados, com aqueles que nos recebem, porque não é fácil estar consolidando ali as agendas, e muitas das vezes a gente acaba passando por algumas situações de não ser tão bem recebido como a gente imagina. Então, o que eu posso considerar isso? Posso considerar que parte dessa receptividade é muito mais pela quantidade e pelo tamanho do nosso município. Temos que entender que, na vida pública, tudo é número. Número eu quero dizer o quê? Representatividade eleitoral. E o nosso município não deixa de ter essa representatividade. É um município pequeno, como todos conhecem, e isso acaba também influenciando quando você vai fazer a partilha do bolo. O que eu quero dizer com isso? Não me interprete mal. Quando vai ser destinado um recurso para algum município, isso é amplamente discutido e considerado. Por quê? Porque a gente está em... Praticamente, a campanha eleitoral nunca acaba. Para o político, ela não acaba nunca. Acaba uma e começa a outra. E essa forma de buscar recursos para o nosso município, essa forma de nos colocar, se apresentar e buscar também esse entendimento junto com os deputados e senadores, não deixa de ser também uma política. Uma política saudável, uma política transparente, clara. Por quê? Porque esse é o nosso papel como vereador. Buscar recursos, buscar entendimento junto aos deputados. E nem sempre a gente é tão bem recebido. Por muitas vezes a gente acaba passando hora de almoço, a gente acaba saindo de madrugada para cumprir com nossas obrigações. E não estou falando isso aqui também por pedir pena nem nada para ninguém, não. É nossa obrigação trabalhar pelo município, se colocar à disposição e ninguém está aqui fazendo favor para ninguém, não. Nós estamos aqui cumprindo pelo que a gente recebe e pelo que é colocado nas nossas mãos, que é realmente isso mesmo. Não é nem um coitadinho que não. Nós estamos fazendo a nossa obrigação e não estamos pedindo pena, não. É só dizer que fique claro isso para a população e, quando a gente sai para outros municípios, para fora do Estado, para estar buscando recursos, eu considero que eu, como vereador, e acredito que os demais colegas, estamos fazendo a nossa obrigação. Não estamos fazendo um favor para a sociedade nem para a população. Estamos fazendo a nossa obrigação, que é essa mesma, buscar recursos, nos colocar à disposição e buscar esse entendimento. Então, isso nada mais justo do que também a gente ir e trazer algo também, que é o que a gente espera. Não esperamos só ir lá e bater perna e não trazer nada, não. E acredito que, com todos essas visitas que temos feito, não só eu, como os outros vereadores, a gente vai acabar trazendo fruto mais cedo ou mais tarde, esses frutos vão chegar. O que a gente não pode é ficar em casa dormindo e não correr atrás de nada, que daí seria vergonhoso para nós. Eu quero também explanar aqui sobre os serviços de fiscalização que eu tenho realizado nos últimos dias e colocar também assim a população, que eu tenho feito pouca fiscalização, na verdade, poderia estar fazendo muito mais, mas o tempo hábil que eu tenho encontrado é esse. E que a população tem todo o direito de entrar em contato com o seu vereador, e mesmo que não seja com o seu vereador, que seja com aquele vereador que tem intimidade ou encontra em um tempo oportuno, ou por meios de comunicação da Câmara, redes sociais, e levar sua demanda aos vereadores e a todos aqueles que têm realmente o poder de fiscalização. Então, estivemos, nos últimos dias, realizando o serviço de fiscalização e acompanhamento das calçadas da Coab, onde eu e o vereador Genivaldo participamos. Na comissão de obras e terras faz parte eu, a vereadora Raquel e o vereador Genivaldo, então é por isso que a gente acaba se empenhando um pouco mais nisso. Não que os outros setores não necessitem também, mas cada um no seu quadrado. Todos os quadrados a gente consegue chegar, mas nesse a gente está indo um pouco mais. Estive também bastante na obra da Escola BROMILDO LAWINSH, obra essa que eu posso dizer que está sendo feita com excelência. Parabéns ao prefeito, que tem acompanhado também a equipe técnica com seu engenheiro. Felizmente, essas obras públicas não são todas que são realizadas com tanta qualidade. Isso não cabe ao prefeito, cabe muito mais a empresa e a quem está fiscalizando, mas a gente tem feito nosso papel e fiscalizado. A obra da Escola BROMILDO LAWINSH está em ritmo acelerado e acredito que em breve já vai ter essa importante obra sendo inaugurada para o nosso município. Quero também parabenizar o prefeito na oportunidade que ele está aqui por todo o serviço que ele tem realizado no nosso município. Por inúmeras vezes tenho procurado o prefeito, tenho procurado os secretários, levado as demandas dos nossos munícipes adiante. Nem sempre tem sido atendido no tempo hábil, mas a gente tem que entender também que felizmente a vida pública é essa. Algumas coisas podem ser feitas, outras não, mas nem por isso eu vou deixar de estar cobrando e levando as demandas da população. Me coloco mais uma vez à disposição de toda a população de Itanhangá para que entre em contato conosco, faça valer o seu voto, nos cobre e apresente também nas redes sociais, porque as redes sociais têm esse poder de movimentar, de colocar a pessoa num canto ali e obrigar ela a acabar se colocando à disposição e realmente fazendo as coisas acontecerem. O celular é uma importante ferramenta de comunicação que pode ser usada de uma forma adequada ou não. Mas acredito que todos são entendedores dessa parte também e quero agradecer a oportunidade de estar mais uma vez aqui falando para a população. Agradecer também a paciência que tem tido com a gente por ter... O senhor tem mais um minuto. Obrigado, presidente. Já estou encerrando. Muito obrigado a todos. Que Deus abençoe cada um de vocês. Convido o senhor vereador Mauro para uso da tribuna. Boa noite a todos. Boa noite, senhor presidente, caro colega dos vereadores e vereadoras, servidor da casa. Boa noite, prefeito Silvana. Boa noite em seu nome. Boa noite a todos que estão presentes. A nossa gloriosa Polícia Militar. Boa noite a vocês. Quero também aqui hoje só agradecer pelo bonito baile lá do Clube do Idoso, onde a gente, a dona Deise também participou. Quero dizer que a nossa amiga aqui também, Raquel... Perdão, vou lembrar de todos. Do Rio de Janeiro. A gente fica lisonjeado de ver uma senhorinha com 76, 74, 75 anos, fazer o papel de subir num palanque daquela altura e desfilar. Isso é muito bonito, é muito maravilhoso. Então, está de parabéns. Eu quero agradecer a todas elas que tiveram essa capacidade de ir lá fazer um lindo papel. E quero também parabenizar a Valdenice lá, que foi a nossa miss, que foi, tive o prazer de ser o padrinho dela, trazer ela e fomos embora com o primeiro lugar. Então, está de parabéns, pé quente, saindo de pé quente e voltando mais quente ainda. Então, quero parabenizar a todos. Também quero parabenizar a Betta também, que ficou com o segundo lugar também, que é do Simeone, que é esposa do Décio Mainardi. Então, parabéns a todos, a todos mesmo, tá? Só isso aí, gente. Um abraço e fiquem todos com Deus. Convido a senhora vereadora Diana para fazer o uso da tribuna. Boa noite a todos, boa noite meus colegas vereadores, presidente, prefeito, alguns amigos aqui presentes, o presidente do ROTA, Marcelo, também Marco Aurélio. Eu tenho hoje aqui um relatório a vocês que nós tivemos semana passada em Cuiabá, eu e o vereador Genivaldo, vereador Jota, uma agenda muito significativa, assim como o Jota falou, e já viemos aí com uma reunião, né? Tivemos reunião lá com o pessoal da Energiza e já firmando aí um compromisso de melhorias aqui para a nossa cidade e também com reunião marcada para dia 11 do nove. Então, já reforçando esse convite, né? Onde a população vai ter um espaço de perguntas, dúvidas aí, também sugestões. Também estive no gabinete do Diego Guimarães, fomos aí bem recebidos, assim como o Jota falou, nem sempre somos tão bem recebidos, mas lá fomos. É um deputado aí que vocês estão ouvindo muito falar e ele está fazendo aí, por onde, né? Está aí, fomos lá para alinhar aí uma emenda que já está destinada ao nosso município, para a saúde, que é uma emenda de 500 mil reais e podem acreditar, ele vai continuar aí, tem muito por vir ainda, ajuda aí para o nosso município. Também estive no gabinete do governador Otaviano Pivetta, que também trarei novidades. E falando aí, gente, da minha indicação, desta sessão, aproveitando que o nosso prefeito está aqui, observei, prefeito, que ali entre o parque, em frente à autoescola, temos aquele espaço, né? Que eu vendo, né? É pouco usado e eu sugiro ao executivo que possamos aí fazer um campo sintético, um campo de grama sintética, um campo bem iluminado ali, para que possa aí estar à disposição da população. Qual seria o maior benefício, no meu entendimento? Desafogar o campão, porque eu sei que na época da seca ali, tem a questão de judiar bastante ali do campão, né? Então eu acho que isso traria aí essa segunda opção aí para a pesadinha do futebol, da escolinha de futebol, poderiam aí estar treinando por mais tempo, os pais estariam ali e eles estariam talvez ali também fazendo seus treinos de ar. Seria também uma maravilha ao ar livre, né? Outra indicação também muito relevante é sobre o carro que sai aí de Simeone, que eu e o vereador Mauro Tieta fizemos, para as crianças que fazem terapia. Eu tive um relato de uma mãe que falou o seguinte, vereador, estamos vindo de ambulância, mas o que acontece? Sempre mais pessoas, o que deixa o meu filho autista, grau 1, muito agitado, por termos que vir atrás, o que não é nada confortável. E tendo que esperar por horas o retorno. Ele já teve crise, se tornando ainda mais difícil. Então peço encarecidamente que tenhamos aí um apoio da gestão. Eu tenho filha pequena, sei como é difícil, né? E imagino que para as mães de filhos atípicos aí seja mais difícil ainda. Então peço a gestão aí uma atenção a esse caso aí de Simeone. Continuo me colocando à disposição de todos, meu celular sempre aí à disposição, Instagram, WhatsApp, Facebook, enfim. Por hoje seria só isso mesmo. Uma boa noite a todos, fiquem todos com Deus. Convido a senhora vereadora Franciele para fazer uso da tribuna. Boa noite, senhor presidente. Nobres vereadores e vereadoras aqui desta casa. A você que nos assiste, nos acompanha onde quer que esteja. E a cada um que se faz aqui presente. Produtores, familiares. Quero agradecer aos servidores públicos que estão aqui presentes, capazes de ter oportunidade de compartilhar conhecimento. Vieram nos prestigiar aqui esta noite. Aos meus pastores, Andrei e Cáudia. Em nome deles, à minha mãe Maria e a todos que se fazem aqui presentes nesta noite. Eu quero iniciar a minha fala lembrando da palavra que está escrito em Eclesiastes 3, 7 que diz que há tempo para todo propósito debaixo do céu. E cada momento da nossa caminhada tem um valor, um propósito. E eu quero dizer a vocês que não importa quantos dias que dure essa jornada. Vocês terão em mim uma representante comprometida com a população de Itanhangá. Eu tive a minha posse na quinta-feira. Quero agradecer ao presidente e aos nomes dos vereadores que não mediram esforços e antecederam a minha posse que seria hoje. sabendo da importância de ter um representante, uma representante no município, nós fizemos uma posse interna somente para os vereadores e hoje é a minha primeira sessão. Mas tive a oportunidade de participar de eventos muito importantes como a inauguração da PAI. Foi um marco para o nosso município. A PAI que vem desempenhando um papel incrível desde 2023. Eu acompanho, sempre apoiei e posso ter certeza que ainda mais agora vai continuar com o meu apoio nessa causa que é tão importante. Hoje a PAI conta com espaço terapêutico para atender as crianças. Hoje nós temos 14 alunos ou mais que vão até a PAI Tapurah e hoje ter esse espaço para que essas crianças sejam atendidas é uma conquista muito grande. Só quem acompanhou sabe da importância. Então tive a oportunidade de estar na inauguração da PAI. Foi emocionante, muito lindo. Também tive a oportunidade de participar do Miss Terceira Idade como o vereador Mauro comentou. Foi maravilhoso ver a alegria das senhorinhas. É um evento social. Você vê aquelas senhoras com toda a alegria e fervor subir naquele palco. Foi maravilhoso. Parabenizar a todos pela organização do evento. Foi muito lindo e agradecer a oportunidade de poder participar. Hoje nós tivemos o uso da tribuna, importantes falas, tanto do Rotary quanto do nosso amigo Marcos. O Rotary que a gente vem acompanhando também sabe da importância. Eu já tive a oportunidade de pegar uma cadeira de rodas emprestada para uma pessoa lá em Simeone e você ter esse apoio, porque às vezes as pessoas não tem como. A gente sabe disso. E ter uma entidade hoje que contribui para isso é de suma importância. E vocês podem ter certeza que podem contar com o meu apoio. E Marcos, o IDEA a gente sabe da importância. E eu acompanhei a correria da vice-prefeita VeriDiana do prefeito para correr atrás, para conseguir que hoje nós tenhamos esse sonho que é o IDEA e eu acredito que vai dar certo. Pode contar conosco aqui, com o meu apoio para o que for necessário. Nós somos produtores e sabemos da importância do IDEA. Não é só fiscalização. O INDEA faz muito além disso. Nossa, a gente sabe da importância. Posso ter certeza que vocês têm o apoio. E em relação são muitas coisas importantes para explanar, mas em relação a minha indicação, fui procurada por um munícipe e acredito que o papel do vereador seja esse fiscalizar. Então fui até lá se possível colocar a foto, por gentileza. O Curvão é muito conhecido na nossa cidade. Fica logo após Monte Alto, na MT-242. É conhecido também infelizmente por muitos acidentes que já aconteceu lá. Fica ali na MT-242 sentido a ponte do Rio Borges. Entrada que dá acesso a Mata Verde e logo após a Santa Emília. Essa aqui é a entrada da Mata Verde. A minha indicação seria, excelentíssimo prefeito, para que melhorasse essa questão do acostamento. Como vocês podem ver, você sai da curva, você já dá direto a entrada do sítio. E ali, recentemente, nós já tivemos tombamento de carretas, como muitos podem já ter esse conhecimento. E por quê? Porque às vezes a pessoa sai da curva e já entra direto, acaba tendo um ponto cego ou não tem um fácil acesso. Então, a minha indicação seria para quê? Para que estudarmos, senhor prefeito, estou à disposição para irmos até lá, junto com o secretário de obras, a melhor forma de dar acesso para essas entradas do sítio. Seja com o acostamento ou estudarmos a melhor forma. Porque vocês podem ver que ali não tem visibilidade para o motorista. Então, facilitaria, traria mais visibilidade, melhor acesso às entradas dos sítios, e evitando, assim, os riscos de acidentes e colisões. Então, quero dizer também que hoje nós participamos de uma importante reunião à tarde com a Polícia Militar. Quero agradecer aos policiais militares que estão aqui presentes nessa noite. Uma importante reunião para falar sobre a jornada delegada no município. Essa reunião, eu falo que é muito importante, eu tenho certeza que nós estudaremos mais esse projeto, porque seria para contratação de efetivo de policiais, que é tão importante para a segurança do nosso município, para reforçar a segurança pública. Hoje, o efetivo que nós temos no nosso município não dá conta das demandas que tem. Nós sabemos que nós temos agrovila Monte Alto, tem agrovila Simione, e, às vezes, no plantão, eles não dão conta, porque, às vezes, tem dois policiais apenas para fazer toda a ronda, atender todas as demandas que tem no município. Então, seria para reforçar a segurança pública, reforço também nas escolas do nosso município, e foi muito importante essa reunião, e eu tenho certeza que o nosso prefeito e os demais vereadores também vão estar apoiando esta causa. No mais, seria isso, a minha fala de hoje. Quero dizer que estou muito feliz e honrada em estar aqui, e vocês podem ter certeza que vocês ganharam uma nova parceira, uma pessoa que não medirá esforços para súmular junto com vocês. Vereadoras, vocês ganharam mais uma mulher para súmular junto com vocês, mais uma representante. Com certeza, presente do mês de agosto, isso aí, vereadora Dezes. Lembrando essa importante causa, rapidinho, que eu sei que está estendendo muito a minha fala, mas, convidada amanhã, nós teremos uma importante ação aqui na Câmara, a partir das oito horas, que será implantado a patrulha Maria da Penha. Nós estaremos aqui, com certeza, nessa importante causa do agosto lilás, que é a luta contra o feminicídio. Seria isso. Muito obrigada, boa noite, fiquem todos com Deus. Convido a senhora vereadora Raquel para fazer uso da tribuna. Quero cumprimentar a todos com a boa noite, a todos que estamos assistindo em casa, através das mídias, ao senhor presidente e aos nobres vereadores. Vamos começar hoje parabenizando a nossa mais nova vereadora da casa, como ela já disse aqui, e muito bendito presente do mês de agosto, como a vereadora Dezes já ressaltou. Seja bem-vindo. E como no início da sua fala você disse, independente de quantos dias, que seja bem-vinda, bem acolhida, e estamos juntos para súmular e trabalhar para esses munícipes de Itanhaém. Eu quero começar a minha fala desta noite agradecendo ao nosso deputado Dilmar Dal Bosco. No dia 8 de agosto, esteve aqui um evento nesta Casa de Leis, onde foi uma formatura formando, assim, nove enfermeiros, técnicas e enfermagem no nosso município. Esse curso só foi possível através de um termo de cooperação técnica entre o Executivo e o Instituto Católico de Cuiabá. Esse curso foi também financiado através de uma emenda parlamentar do deputado Estadual Dilmar Dal Bosco, que aprovou no ano de 2022 esta emenda parlamentar para cursos técnicos. E no dia 5 de julho do ano de 2023, então, deu-se início a esse curso técnico profissionalizante, terminando esse ano com a formatura de nove novos técnicos em enfermagem. Então, parabéns aos formandos, parabéns ao Executivo pela parceria e parabéns ao nosso deputado Estadual Dilmar Dal Bosco pela emenda parlamentar. Também quero estender o meu agradecimento ao Executivo. Esse ano, no dia 12 de fevereiro desse ano, de 2025, eu fiz uma indicação sobre a reforma e a pintura e a manutenção dos quebra-molas. Prefeito, muito obrigada por atender a nossa indicação. E, em tempo, já vou dizer para o senhor também muito obrigada. Não foi uma indicação, foi uma conversa. Estive ali, como o vereador Jota disse, fiscalizando a construção ali da Estadual e pude observar que, mais uma vez, o senhor nos atendeu com a poda das árvores. Então, muito obrigada por estar aí atendendo as demandas que têm chegado até a sua mesa. O sábado, nós tivemos um bairro lá da terceira idade com aquelas senhoras maravilhosas. E que coragem! Muita coragem! Subir, desfilar, com todo aquele glamour, aquela simpatia. Muito bonito. Então, também parabenizar aí ao Clube da Melhor Idade pela iniciativa e pela valorização de cada idoso que faz parte daquele grupo. Sobre a reunião da Energisa, a qual os vereadores já falaram aqui, ela vai acontecer no dia 11 de agosto, às sete e meia da noite, aqui nesta Casa de Leis. Então, já sinta-se convidado, venha nos prestigiar, venha ouvir, porque tem assuntos de extrema importância para ser tratado. Também, pessoal, quero ressaltar aqui que estamos trabalhando, estamos fiscalizando, estamos fazendo o nosso trabalho como vereador, como foi dito aqui. Ao pessoal do ENDEA, eu lembro do primeiro ENDEA que teve em Itanhangá. Eu lembro, cheguei aqui no ano de 97, eu ainda era bem novinha, e recordo-me com o primeiro ENDEA. E daí para cá, tenho acompanhado a luta de vocês e acredito que muitas lutas ainda virão, mas muitas vitórias também chegarão. Parabenizando novamente o Executivo pela parceria de ceder aí para vocês, e estaremos lá na inauguração conquistando e parabenizando mais uma conquista de vocês. O pessoal do Rotary. Gente, sem palavras para dizer a vocês do trabalho que vocês têm ali. É um trabalho maravilhoso. Já pude contemplar, visitar ali e tenho acompanhado de perto também. Assim como o pessoal da PAI na inauguração. Eu lembro da PAI a primeira reunião que teve com a Cintia na época, que é mãe dos gêmeos. E ela fez a primeira solicitação. E desde lá para cá, eu venho acompanhando a luta com o pessoal da PAI. E hoje nós tivemos aí, nesta semana passada, a conquista deles do Espaço Novo. E como já foi falado aqui nesta noite, os nossos policiais, com a reunião hoje à tarde, para tratar de futuras parcerias, e quero dizer a vocês, nós, vereadores, estamos aqui para isso. Para fazer parceria, colaborar. Contem conosco, para o que vocês precisarem. E para encerrar a minha fala desta noite, quero dizer para todos, nós, vereadores, estamos aqui para trabalhar para vocês. Para cada munícipe de Itanhangá. Para atendermos as demandas de vocês. E são essas as minhas palavras neste momento. Convido a senhora vereadora Deise para fazer os da tribuna. Boa noite, senhor presidente, senhoras vereadoras, senhores vereadores, ao nosso prefeito Emerson, que está aqui presente, nossa secretária municipal de educação, professora Silvana. Em seu nome eu cumprimento todas as mulheres que estão aqui, em nome do nosso prefeito, os demais presentes e aqueles que estão nos assistindo em casa, em vossos lares. Eu agradeço, eu não sou muito de meios de comunicação e pela internet, mas toda vez que estou aqui na sessão eu fico muito orgulhosa porque o que eu recebo de mensagens, principalmente para os aqui da tribuna, que quando eu venho, que eu represente as ideias. Bom, assim como os vereadores, as vereadoras aqui já explanaram, em primeiro lugar quero te desejar as boas vindas, vereadora Fran, e as suas palavras foram mais do que humildes. Não importa o tempo, mas sim o que tu traz no coração, a sua boa vontade, a sua representação para a população, que já vem executando essa representação no seu papel de radialista, no seu papel ali de servidora da Prefeitura Municipal, transmitindo todos os trabalhos executados, tanto pelo executivo, como pelos secretários, pelos servidores da nossa maior empresa aqui do nosso município, que é a Prefeitura Municipal. Então, já vem prestando o serviço e agora dará continuidade aqui nessa casa. Seja bem-vinda e que Deus abençoe, que lhe conceda muita saúde e sabedoria. E juntas seremos fortes e guerreiras. As mulheres, nesse mês de agosto nós temos uma grande representação, uma representação contra a violência, contra abusos, com nós mulheres, não só violência física, mas sim violência psicológica, violência no nosso local de trabalho, que é considerado como assédio no trabalho e entre outros detalhes. Mas, se Deus quiser, a voz da mulher ainda, ainda será ouvida. Nós não nos ficaremos calados mediante a tantos cenários de violência, a tantos abusos para com nós. Então, nós não nos calemos, não nos calaremos nunca. Gostaria de parabenizar aqui Marcelinho, presidente do Rota de Clube, que com certeza tem um lema muito grande, nosso Rota de Clube, nosso município de Itanhangá, que é sempre ajudar alguém, sem olhar a quem, sempre fazer o bem, essa missão saudável, essa missão próspera. Assim como o vereador Marcel relatou aqui, eu também irei, tá, passar aí não toda, mas uma parte da minha emenda impositiva para o Rota de Clube, assim como para a PAI também. Gostaria de parabenizar o doutor Marco Aurélio pela sua fala, pelas suas explicações. É percebido como o nosso município de Itanhangá, lógico, ele é movido pela agricultura, então é percebido o movimento grande que o INDEA faz aqui no nosso município, porque o nosso município cresce, a empresa prefeitura cresce também, em função das arrecadações e desse trabalho prestado aí pelo INDEA, que desempenhou um papel crucial no planejamento da execução de políticas públicas que visam o crescimento sustentável, com cuidado, com responsabilidade e com amor. E, com certeza, hoje essa casa aqui, nós teremos a oportunidade de aprovar um projeto que o prefeito aqui nos encaminhou, que é a sedência aqui, no caso, é a doação de um terreno para a construção desse lugar, digamos, do escritório. É necessário cada um ter o seu lugar, ter o seu ponto de referência, o seu endereço. Então, com a história que o senhor vem aqui e nos relatou perante toda essa plateia, perante o público que está nos ouvindo em casa, com muito respeito, eu fico muito feliz quando alguém vem aqui nessa casa ou na escola, ou seja, em qualquer lugar, nas repartições públicas e respeita a história de cada um. O senhor trouxe lá desde o primeiro prefeito, que lá no início cada um, dentro das suas possibilidades, começou a história. E olha o crescimento que o senhor demonstrou. Quando eu vi aquela flecha subindo, eu falei, ufa, eu estou no lugar certo. Itanhangá é o município que eu escolhi para morar e, com certeza, acredito que cada dia que passa, melhor aqui ficará. Então, parabéns pelo trabalho da ideia e não é uma conquista, é um mérito vocês receberem e o espaço apropriado para desempenhar todo esse trabalho. O senhor e a equipe do senhor. O senhor apresentou aqui o nome, ninguém trabalha sozinho. Então, com certeza, todo esse efeito é realizado através dessa excelência de equipe. O senhor prefeito não poderia deixar aqui de fazer um pedido. Não vou falar que eu vou estar implorando, porque é feio, mas eu vou fazer um pedido em relação à Rua Buritis, à Rua Curitiba. Essas ruas estão tendo muitos problemas. Já tiveram mais problemas, eu sei que estão sendo resolvidos, já aconteceram alguns avanços, mas ela precisa ser melhorada em questão... É difícil cobrar aqui que o senhor faça tubulação e tudo mais, porque isso requer orçamento, planejamento, projeto, mas, de princípio, se o senhor puder fazer, passar pelo menos aquela lama asfáltica ali para dar uma melhorada, sei lá, fazer alguma coisa ali que melhore a qualidade para o trânsito desse percurso ali dessas duas ruas. Hoje nós temos aqui em Itanhangá, empresários apostando ali naquela região, construindo ali suas empresas, e que empresas que estão saindo ali naquele percurso acredito eu que é de grande valia dar um melhoramento ali naquele pedaço. Bom, a inauguração da PAE é inquestionável, o nosso município, faz 19 anos que eu moro aqui, 19 anos que eu vejo a necessidade, mas tudo tem um começo. Então a gente entende que é passo a passo as coisas, principalmente no setor público, assim como diz o vereador Jota. A gente chega, nós, vereadores, nosso papel é fiscalizar, é legislar, é estudar, é ser a voz do povo, mas é também ser um contribuinte, é ser uma pessoa que cria disponibilidade e oportunidade de estar saindo aqui da nossa zona de conforto e estar ajudando o nosso município com o seu crescimento, buscando recursos. O vereador, ele também desempenha esse papel importante. E nem sempre a gente encontra portas abertas, não. Às vezes, a gente sai daqui com a esperança de ser bem atendido, isso muitas das vezes não acontece. Estou aí, vereador Jota, no meu segundo mandato, e eu tenho que confessar para o senhor que as portas para se abrirem não são fáceis, mas não são fáceis mesmo. Mas quando se abre, é porque aconteceu a verdadeira confiança entre partes. Né? Tanto com a parte sua, nossa, enquanto vereador, que nós somos a ponte aqui, onde somos a voz do povo, onde, ó, colocamos aqui o sentimento que o povo nos passa. E nós levamos isso lá para a Assembleia, lá para Brasília, porque se conseguimos chegar aqui, sentar nessas cadeiras, é porque nós nos colocamos à disposição. E o povo votou na gente. E se o povo votou é porque nós somos corajosos. E nós somos tão corajosos que nós batemos nas portas, mesmo recebendo porta fechada, a gente bate de novo, a gente vota quantas vezes for necessário, porque nós queremos fazer a diferença não para si próprio, mas sim para uma comunidade, como é aqui para o nosso município. E não é só nós, vereadores, não. O prefeito não é nada diferente. O prefeito ainda é mais complicado, porque nós somos nove, e o prefeito quer sozinho, muitas vezes, para bater numa porta. Mas, claro, ele tem essa casa aqui que te apoia. Te apoia, que luta e acredita no seu trabalho, tanto do senhor quanto dos seus secretários. Porque eu sei que nós ganhamos. Ninguém está prestando serviço aqui de graça. Todo mundo aqui ganha seu salário. Mas é poucos que se colocam à disposição para fazer a diferença. Falar mal do serviço público é fácil. Se candidato, vem aqui fazer a diferença ou assuma um cargo e faça a diferença na vida pública. Bom, parabéns pelo baile da terceira idade. Foi maravilhoso. Realmente, a nossa rainha hoje, eleita para nos representar da terceira idade, é uma maravilha de pessoa. Eu fiquei encantada, com a simpatia, simplicidade e com charme. Então, parabéns. Achei lindo mesmo. Todas, né? Primeira princesa, segunda princesa, a minha simpatia. Foi tudo radiante. Assim como rodeio que aqui aconteceu. Olha, senhor presidente, muito obrigada, porque senão, falando, não vai dar tempo mesmo. Muito obrigada. Boa noite a todos. Que Deus abençoe. Convido o senhor Genivaldo para fazer uso da tribuna. Boa noite, senhor presidente, demais colega da mesa, todos que nos assistem em casa, e especial minha esposa, secretária de educação, prefeito, pastores, representantes, e o Rotary Club, e todos que estão presentes aqui. Muito obrigado. Que Deus abençoe essa casa, que continue trabalhando, como estou vendo o nosso colega aí, empenhado. O governador Jeves, estou falando aí, sobre ser bem atendido na Assembleia Legislativa, ou em qualquer outro lugar que nós estejamos representando nessa casa, nossos munícipes. E a gente, muitas vezes, passa por situações que nos entristecem, não é vereador? Mas nós estamos aqui, para fazer uma política, para construir o Itanhangá diferenciado. Eu quero começar a minha fala agora sobre a fiscalização que tivemos ali na Coab, junto com o vereador Jeves, e olhando aquele trabalho feito por aqueles senhores, pela sua empresa Itônia. Pequena empresa, mas que essa prefeitura tem dado a oportunidade de gerar emprego dentro do nosso município. Vamos conversar com o prefeito hoje, junto com a secretária, e observando quanto é importante geração de emprego dentro do nosso município. Como quer valorizar as empresas pequenas, microempreendedor, que estão aqui no nosso município. Obrigado, prefeito. Fiquei muito contente de conversar com o senhor, conversar com a secretária, e ver que nós estamos no caminho certo. Muito obrigado. E essa obra está saindo de primeira qualidade. Parabéns, Cidade Alta, parabéns Coab, por esse bom trabalho que está sendo executado ali. Quero falar também sobre a Pai, na inauguração da Pai. Maravilha. Teve um momento lá que chamou a atenção de todos, que uns ficou com a garganta lá entalada, outros não poderam segurar as lágrimas, porque foi muito tocante o que Itanhaém está fazendo hoje para dar voz de vez a essa Pai dentro do nosso município. E não é diferente também sobre o Roda e Cru, tem emprestado serviço de relevância. Eu já fui um que busquei materiais para servir as pessoas ali na Coab. Quero também agradecer aqui ao nosso amigo Marcelo, com a justa causa, que ele propôs essa tribuna, com conhecimento de causa, trouxe as necessidades da IPAEC. Um órgão de muita relevância. Eu sou técnico na Coab Pecuária, e o que ele estava falando é que tenha tudo a ver com o nosso município, como a nova vereadora disse, um município que tem 25 anos, numa faixa exponencial de crescimento, como que nós vamos deixar de apoiar a causa justa, Marcelo? Então essa casa hoje está de parabéns. Eu saí daqui hoje com a alma sabendo que eu estou no lugar certo, junto com os vereadores certos, construindo a política junto com os prefeitos, com os secretários, de políticas que encontram a necessidade do cidadão, então é essa. Todos preocupados por nossa cidade. Parabéns. Tenho que agradecer a vocês que nos ouvem em casa, a ver toda essa programação aqui nesse dia de hoje. E quero também chamar a atenção aqui da audiência pública da rede Energiza. Isso está para acontecer dia 11, audiência pública. Estivemos em Cuiabá e saímos contentes. Já conversamos com o prefeito hoje, a empresa Energiza vai colocar, disponibilizar um torte tipo um caixa eletrônico onde vocês vão lá tirar a segunda via, fazer reclamação e levar a sua necessidade ali diante daquele caixa e vai ser direto com o terminal da Energiza em Cuiabá. Tudo isso é uma conquista que nós tivemos agora em Cuiabá, vereadora. E isso nos alegra muito. E se tiver que ir pra Cuiabá e muitas vezes não ser bem atendido, vamos continuar nossa luta. Vamos continuar porque eu acho que é isso aí. Muito obrigado a todos e Deus abençoe. Convido o senhor vereador Marcel para fazer uso da tribuna. Boa noite a todos os presentes, caros colegas, funcionários da casa. Eu vi os caros colegas falarem que se entristecem com algumas coisas que acontecem quando a gente vai visitar deputados. Eu queria parabenizar também o presidente da casa pela condução já se passam oito meses na condução como presidente. No início, relatou que achava que ia ter dificuldade, mas está tirando de letra. Economizando, fazendo tudo certinho. Só o que me entristece é que eu dei entrada em três projetos nessa casa. E na reunião das comissões, eu escutei de colega que o vereador não pode fazer projeto onde já tem lei federal. Sim, o vereador pode propor um projeto de lei municipal, mesmo que já exista uma lei federal com o mesmo termo. A lei municipal pode complementar e detalhar a lei federal para atender as necessidades específicas no município. Na competência do município, a Constituição Federal e a lei orgânica do município estabelece que vereadores têm a competência para legislar sobre os assuntos de interesse local. Então, o vereador pode fazer lei, mesmo que tenha lei federal. Mesmo que a lei federal trate do mesmo assunto, o município pode legislar sobre a mesma, adaptando a realidade local, desde que não a contraria a lei federal. Então, o vereador pode realizar lei, mesmo que tendo uma lei federal. O que também me intriga é que eu instituí, eu acho que sempre que eu vou fazer alguma coisa para idoso, eu tenho que vir aqui arrumar uma peleia. Eu quis instituir a realização de passeios turísticos voltados à população idosa no município de Itanhangá e de outras providências. Mas o parecer jurídico está dizendo que é inconstitucional, sendo que eu acho que ele esqueceu, nosso jurídico da prefeitura, da Câmara, esqueceu que esses dias o nobre prefeito Emerson mandou para essa casa uma autorização do Poder Executivo Municipal, para a gente autorizar o Poder Executivo Municipal a realizar transporte coletivo para entidades sem fins lucrativos e de outras providências. E eu criei para o município começar a realizar passeios turísticos com os idosos. Uma outra lei. E ele está dizendo que eu estou criando gastos para os cofres públicos, sendo que a lei número 15 de 2025, no seu artigo, fica o Poder Executivo Municipal autorizado a realizar transporte coletivo das pessoas vinculadas a entidades sem fins lucrativos, dentro do território municipal, para a realização de encontros, cursos e demais atividades do interesse público. Então, o que acontece? E, além de tudo, no artigo quarto, as atividades voltadas aos idosos, eles ficam isentos à cobrança. Então, a minha lei não está criando ônus a nenhum para os cofres públicos. Além de tudo, eu trato outra. O STF afirma a sua jurisprudência que o vereador pode propor leis que criam despesas para o município. No final do ano de 2016, o STF julgou, em regime de repercussão geral, a R.E. 878-911 do Rio de Janeiro, definindo que parlamentares municipais, vereadores, podem apresentar projetos de leis que tenham previsão de despesas para o Poder Executivo, ou seja, para o município. O caso tratava de recurso extraordinário interposto para a Câmara Municipal do Rio de Janeiro, com decisão do Tribunal de Justiça daquele Estado, que declarou inconstitucional a Lei Municipal 55.616 de 2013, cujo objetivo era determinação de instalações de câmeras de segurança nas escolas municipais. Então, um vereador propôs isso no Rio de Janeiro e foi julgado inconstitucional. Mas o Supremo julgou, como teve como relator Gilmar Mendes, fixou o entendimento no sentido de reafirmar a jurisprudência da corte para dizer que não é inconstitucional a Lei Municipal de iniciativa de vereador quanto a matéria trata, não está inserida no rol taxativo previsto no artigo 61, inciso 1, parágrafo 2, da Constituição Federal, cuja reprodução é obrigatória nas Constituições Estaduais, leis orgânicas municipais devido ao princípio de simetria, ainda tais leis estabelecem novas despesas para o município. Então, ou seja, a decisão do STF e repercussão geral definiu a tese 917 para reafirmar que não usurpa a competência privativa do chefe do Poder Executivo, lei que embora crie despesa para administração, não trata da sua estrutura ou da atribuição de seus órgãos nem regimento, nem regime jurídico de servidor público. Então, eu não mudando a estrutura do Poder Executivo, a minha lei é constitucional, porque ele já tinha mandado para casa que estava liberando gratuitamente para os idosos o ônibus. Além de tudo, no entanto, a realidade é que os Tribunais de Justiça do Estado, de uma maneira geral, não vem aplicando este entendimento na grande maioria dos casos e acabando declarando inconstitucional inúmeras leis municipais de vista de iniciativa, conferindo a interpretação ampliativa das matérias de iniciativa reservada ao chefe do Poder Executivo. Este fenômeno acaba limitando a atuação do parlamentar municipal. No tocante, a produção legislativa, uma vez que é filtrado jurídico, constitucionalidade aplicada pelos Tribunais de Justiça do Estado impede a vigência de leis municipais de iniciativa do vereador, que são estripadas de ordem jurídica local. Eu acho que o parecer jurídico mesmo não tendo um aval aqui nessa casa, presidente, hoje eu tenho mais um projeto meu que vai ser lido, ele é dado em cima da hora, o vereador chega na casa, está como inconstitucional o seu projeto, em cima da hora, eu acho que quando se lê um projeto de lei na casa, na semana seguinte, o jurídico da casa já tem que dar o parecer para dar tempo de o vereador conseguir se defender para os outros colegas e opinar sobre o seu projeto, para passar, para conseguir tramitar na casa. Eu que estou me sentindo constrangido, que nem os colegas que estiveram lá em Cuiabá, eu estou me sentindo constrangido aqui dentro dessa casa, devido ao jurídico da nossa casa. Então, a decisão do Supremo Tribunal, repercussão foi geral, um novo paradigma para ser os Tribunais de Justiça do Estado. Então, o STF hoje julga que é constitucional o vereador poder legislar, criando leis que cause ônus aos cofres públicos, desde que esteja dentro da lei. E outra coisa, a outra, ônus aos cofres públicos, eu fiz um outro projeto, que é para criar a carteirinha do artesão, carteirinha do artesão e a Prefeitura criar um planejamento, uma listagem para quando tiver algum evento, ligar para todos os artesões. Hoje, esses dias eu estava sem título de eleitor, fui lá e imprimi, imprimiram num papel que ônus que eu clauso com um projeto desses, criar uma carteirinha do artesão. A Prefeitura imprimiu uma carteirinha e pediu para o artesão emplastificar a sua carteirinha também, e meu projeto foi inconstitucional. Então, os três projetos vai tramitar na casa, eu retirei eles só para me explanar para os caros colegas que eu tive que defender, e todo projeto que for inconstitucional lá, que eu sei que não é inconstitucional, eu vou vir defender aqui na tribuna, para o povo ficar sabendo o que acontece lá dentro. Entendeu? E eu estou me sentindo magoado e inferiorizado nessa casa. Presidente, queria que você tomasse as atitudes que cabíveis para que isso não aconteça mais. Seria isso? Uma boa noite a todos. Também, hoje, o projeto que eu dei entrada na casa é eventos realizados com o uso de dinheiro público, como o Rodeio, que teve valor de 500 mil, que sejam obrigatório a Prefeitura convocar artistas locais para fazer a apresentação. Então, é o projeto que estou dando entrada na casa hoje. Boa noite a todos. Passam os trabalhos da mesa à primeira secretária. Convido, nesse momento, para fazer o uso da tribuna o vereador Irineu Sandeski. Cumprimento aqui senhoras vereadoras, senhores vereadores, servidores desta casa. Também cumprimento o prefeito, secretária, pastores aqui presentes, também o Marcel, Marcelinho, representando o Rotary. Também o Marco Aurélio, representando o IDEA. E pedir já desculpa pelo tempo. Aqui a casa tem umas regras que eu tenho que cumprir. Então, pedir desculpa por cobrar o tempo. Também cumprimento nosso amigo Douglas Tobaldine, agricultor, e, em nome dele, cumprimento os demais agricultores aqui presentes. Também cumprimento os nossos ouvintes que estão assistindo pelas redes sociais. Também quero agradecer em nome de toda a diretoria da Melhor Empada, a todos os envolvidos que trabalharam lá, e o prefeito municipal, primeira dama com ação social, que organizaram aquele grande evento lá, muito importante para o nosso município. E parabenizar também todas as candidatas que lá desfilaram. E quero também agradecer o secretário de obras, o prefeito, pela indicação cumprida lá no travessão do Leandro Cassol e do Fábio, pelo levantamento cascalhamento dos pontos críticos lá. E também outra indicação que está sendo cumprida lá no travessão da igrejinha. E também tivemos mais uma... o pessoal dos tropeiros também fizeram a cavalgada daqui a Monte Alto, muito bonita, onde teve o encontro das famílias. Uma tarde muito bonita lá, com muitas brincadeiras. E agradecer em nome do Neguinho do Boi e do Edivando, a todos que trabalharam lá para aquele evento. Também agradecer o pessoal da PAI também pelo convite que fizeram, que nós tivemos inaugurando lá a PAI. E falar para eles que também a Câmara Municipal é parceira da PAI, para estar ajudando com certeza os demais colegas vereadores, vereadoras também são parceiros. E também quero explanar um pouco também da nossa amiga Fran, que assumiu o lugar de Edmauro e se afastou por 120 dias. Como ela era do Republicano, ela também. Então está fazendo uso da vaga dela. E seja bem-vinda a esta Casa de Lei. E quero agradecer a presença de todos. Que Deus abençoe a todos e até mais. Devolvo a palavra ao Senhor Presidente nesse momento. E não havendo mais oradores inscritos, passamos para a ordem do dia. Solicito a Senhora Secretária que proceda à conferência de quórum. Quórum conferido, Senhor Presidente. Solicito a leitura do parecer em conjunto de número 43 para 2025 de todas as comissões permanentes. Referendo ao projeto de lei do executivo de número 026 para 2025. Parecer conjunto de número 043 do ano de 2025 do dia 15 de agosto de 2025. Todas as comissões permanentes. Projeto de lei número 026 de 2025 de autoria do Poder Executivo. Autoriza o chefe do Poder Executivo Municipal a realizar doação do imóvel público urbano com encargos ao Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso, INDEIA e dá outras providências. Dos relatores, vereadores Raquel Garcia do União Brasil, Eugênio Valdo Rodrigues Malheiros do PSB, Mauro Alves do PSB e Marcel Menezes do MDB. O projeto de lei em análise de autoria do Poder Executivo tem por objetivo autorizar a doação com encargos de um imóvel público urbano ao Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso, INDEIA. Seguindo a justificativa apresentada, a doação visa viabilizar a instalação, ampliação ou melhoria das atividades desempenhadas pelo INDEIA no nosso município, fortalecendo a fiscalização, o atendimento e as ações voltadas ao setor agropecuário local. O projeto estabelece encargos específicos a serem cumpridos pelo donatário, sob pena de reversão do bem ao patrimônio municipal e à qualidade do ensino. Após análise conjunta das comissões permanentes desta Casa Legislativa, a conclusão que se chega é de que o projeto de lei, ora discutido, atende todos os preceitos legais pelo que emitimos para ser favorável à sua aprovação, submetendo ao crivo dos demais membros das comissões, dos votos dos secretários favoráveis, dos presidentes favoráveis. As comissões permanentes da Câmara de Vereadores de Itanhangá, em despacho conjunto, entendem que o projeto de lei 026 de 2025 de autoria do Poder Executivo está amparado à legislação vigente e manifestam ser favoráveis à continuidade do processo legislativo, por entenderem que o projeto de lei é tecnicamente viável pelo que opinam pela sua aprovação nos termos do relatório e voto dos membros das comissões acima as expostas. Comissões de Justiça e Redação Presidente, Vereadora Deise Cristiana Davies da Silva do PL. Primeiro Secretário, Vereador Marcel Menezes Müller, do MDB. Segunda Secretária, Franciele Padilha, do Republicanos. Comissão de Finanças e Orçamento, Presidente, Vereadora Diana Rafaela Simão, do Republicanos. Primeira Secretária, Vereadora Raquel Garcia, do União Brasil. Segundo Secretário, Vereador Mauro Alves, do PSB. Comissão de Obras, Terras e Serviços Públicos. Presidente, Vereador Jefferson da Silva Santos, do PL. Primeiro Secretário, Genivaldo Rodrigues Malheiros, Vereador do PSB. Segunda Secretária, Vereadora Raquel Garcia, do União Brasil. Da Comissão de Educação, Saúde, Saneamento e Assistência Social.Presidente, Vereadora Raquel Garcia, do União Brasil. Primeiro Secretário, Vereador Mauro Alves, do PSB. Segundo Secretária, Vereadora Franciele Padilha, do Republicanos. Solicita a leitura da súmula do projeto de lei, de número 026 para 2025 e autoria do Poder Executivo. Autoriza o chefe do Poder Executivo Municipal a realizar doação de imóvel público urbano com encargos ao Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso, INDEIA e dá outras providências. Em discussão, o projeto de lei do Executivo de número 026 para 2025. Senhor Presidente, esse projeto foi discutido com as comissões, com todas as comissões presentes, os membros, e acredito que não tem mais o que se discutir. Acho que temos que realizar a doação. Então, esse projeto 026 é mais do que aprovado por todos os vereadores presentes e, na oportunidade, já peço a dispensa da votação do segundo turno. Em votação, o pedido dispensa pela vereadora Deise do prazo regimental para a votação do segundo turno. Votos favoráveis, permaneçam sentados, votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Em votação, em turno único, o projeto de lei do Executivo de número 026 para 2025. Votos favoráveis, permaneçam sentados, votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Tendo em vista que o tempo da nossa sessão já se excedeu, coloco em votação para continuarmos a sessão ordinária de número 457. Votos favoráveis, permaneçam sentados, votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Solicito a leitura do parecer em conjunto de número 42 para 2025 de todas as comissões permanentes. Referente ao projeto de lei do Executivo de número 025 para 2025. Parecer conjunto de número 042 do ano de 2025, do dia 15 de agosto de 2025 de todas as comissões permanentes. Altera as disposições da Lei Municipal número 215 de 28 de junho de 2010 para fins de adequar a forma de nomeação de diretores e coordenadores e dá outras providências. Dos relatores, vereadora Raquel Garcia do União Brasil, vereador Genivaldo Rodrigues Malheiros do PSB, vereador Mauro Alves do PSB, vereador Marcel Meneses Meurer do MDB. O projeto de lei em análise de autoria do Poder Executivo tem por objetivo alterações na Lei Municipal número 215 de 28 de junho do ano de 2010, visando adequar e atualizar a forma de nomeação de diretores e coordenadores das unidades escolares da Rede Municipal de Ensino. A proposta busca modernizar o processo de designação desses cargos, estabelecendo critérios mais objetivos, transparentes e alinhando as necessidades da gestão escolar e as diretrizes educacionais vigentes, com o intuito de fortalecer a eficiência administrativa e a qualidade do ensino. Após a análise conjunta das comissões permanentes desta Casa Legislativa, a conclusão que se chega é de que o projeto de lei ora discutido atende todos os preceitos legais pelo que emitimos. Para ser favorável à sua aprovação, submetendo ao crivo dos demais membros das comissões. Dois secretários, voto favorável. Dos presidentes, o voto favorável. As comissões permanentes da Câmara de Vereadores de Itanhaém em despacho conjunto entendem que o projeto de lei 025 de 2025 de autoria do Poder Executivo está amparado à legislação vigente e manifestam ser favoráveis à continuidade do processo legislativo. Por entenderem que o projeto de lei é tecnicamente viável, pelo que opinam pela sua aprovação nos termos do relatório e voto dos membros das comissões acima expostas. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei de número 025 para 2025 de autoria do Poder Executivo. Altero as disposições na Lei Municipal nº 215 de 28 de junho de 2010 para fins de adequar a forma de nomeação de diretores e coordenadores e dá outras providências. Em discussão o projeto de lei do Executivo de nº 025 para 2025. Sr. Presidente, esse projeto também já foi discutido entre as comissões, porém aqui eu gostaria de destacar que esse projeto aí, inovado, eu e o vereador Marcel, desde o ano passado, quando aconteceu as eleições para gestores, escolha de gestores e coordenadores nas escolas municipais, nós recebemos muitas reclamações, e daí, como eu já sou professora e o projeto já havia passado na casa, nós tivemos uma interação, tanto com os fatos reais, né, vereador Marcel, quanto com a lei que tinha sido até mesmo aprovada por essa casa aqui em 2022. Então, por isso que estamos aqui, para legislar. O que não deu certo tem que ser mudado, tem que ser ajeitado, então nada é para sempre. Então você tem que consertar o que não deu certo. E nessa visão aí desse projeto e dessa alteração 025, ela ficou muito interessante, porque trouxe sim a modernização, mas trouxe a transparência na escolha dos gestores e coordenadores das escolas. E a sua eficiência no desenvolvimento das etapas do processo de escolha ficou excelente. E sem contar que deu abertura também para a escolha desses profissionais que se engajaram na educação há menos de um ano, né? Então, a partir do momento que você completa um ano, você tem direitos de participar desse processo. Então, parabéns à Secretária Municipal de Educação, que se reuniu com o Conselho Municipal, com os gestores e coordenadores das escolas e com todos os profissionais. Hoje foi publicado o projeto no grupo da escola, houve abertura para a discussão. Hoje de manhã, a nossa secretária esteve na unidade escolar, vou falar pela minha, porque eu estava lá, esteve na unidade escolar questionando a todos nós, profissionais, se nós temos dúvidas, se estamos satisfeitos e por isso que esse projeto está aqui na casa. E desde já, senhor presidente, peço dispensa na votação do segundo turno. Queria parabenizar a secretária Educação Silvana Dalmolin, porque pegou leis de Mutum, de Lucas do Rio Verde e uma base do governo do Estado para criar uma lei consistente no município de Itanhangá, onde o prefeito vai ter uma lista de inúmeros professores, podem passar vários, que se classificarem, onde eu acho que a média ainda continua 70%. Quem se classificar vai para a lista de espera, o prefeito decide quem vai ser o diretor em cada setor. Assim como a secretária já se planou para ir para a secretária, para a vereadora Deise. O intuito é, que nem ela já me contou, que no Sicred tem um critério. Quando você fica muito tempo em um lugar só, você tem que passar para outro para você conseguir manter aquela sua estrutura que você criou naquela escola, de alunos se alavancarem melhor, passar para outra escola que às vezes está com um nível mais baixo de atenção e assim por diante. Então, acho que o prefeito vai conseguir conduzir isso de uma melhor forma. É isso, só a favor do projeto. Só para contribuir, senhor presidente, é interessante que o vereador Marcel ressaltou aqui sobre o 70% de acertos, quer dizer assim, se eu conseguir passar do 70%, que é a avaliação escrita, avaliação psicológica, entre outros fatores, se eu conseguir, se realmente eu tiver interesse, eu vou estudar, porque daí eu vou passar, é onde que vai propor as escolhas. Então, não tem o escolhido ou, digamos assim, é o prefeito que escolheu o fulano. Não. O prefeito vai ter a oportunidade de escolher aquele que se empenhou e passou. Então, entre esses, sim, poderá ter uma escolha. Mas, para eu chegar lá, eu vou ter que batalhar para ocupar o meu lugar merecido. Em votação, pedido de dispensa pela vereadora Deise, do prazo regimental, para a votação do segundo turno. Votos favoráveis, permanecem sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Em votação, em torno único, projeto de lei do Executivo de número 025 para 2025. Votos favoráveis, permanecem sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Solicito a leitura do parecer em conjunto de número 41 para 2025 de todas as comissões permanentes, referente ao projeto de lei complementar do Executivo de número 07 para 2025. Parecer conjunto de número 41 do ano de 2025, de todas as comissões permanentes. Autoria do Poder Executivo. Altera disposições na Lei Complementar Municipal do número 120, de 1º de março de 2022 para fins de adequar a forma de nomeação de diretores e coordenadores e dá outras providências. Solicita a leitura da súmula do projeto de lei complementar de número 07 para 2025 de Autoria do Poder Executivo. Altera disposições na Lei Complementar Municipal número 120, de 1º de março de 2022, para fins de adequar a forma de nomeação de diretores e coordenadores e dá outras providências. Em discussão, o projeto de lei complementar do Executivo de número 07 para 2025. Sr. Presidente, esse projeto ele só é um complemento do projeto 0,25, então o 07 ele só complementa a estrutura do projeto 025. Então eu já peço a dispensa da votação de segundo turno do referido projeto. Em votação pedido a dispensa pela vereadora Deise do prazo regimental para votação de segundo turno. Votos favoráveis permaneçam sentados. Votos contrários em pé. Aprovado por todos vereadores. Em votação em turno único projeto de lei complementar do Executivo de número 07 para 2025. Votos favoráveis permaneçam sentados. Votos contrários em pé. Aprovado por todos vereadores. Solicito a leitura do parecer em conjunto de número 39 para 2025 de todas as comissões permanentes referente ao projeto de lei legislativo de número 019 para 2025. Aparecer conjunto de número 39 do ano de 2025 de todas as comissões permanentes do projeto de lei número 019 de 2025 de autoria do Poder Legislativo. Reconhece o evento Banfest, festival de bandas e fanfarras como patrimônio cultural e imaterial do município de Itanhaém, Rato Grosso e dá outras providências. Dos relatores, vereadora Raquel Garcia, União Brasil, vereador Genivaldo Rodrigues Malheiros, do PSB, vereador Mauro Alves, do PSB, vereador Marcel Menezes Meurer, do MDB. O projeto de lei em análise de autoria do Poder Legislativo tem por objetivo visar reconhecer o evento Banfest, festival de bandas e fanfarras como patrimônio cultural e imaterial do município de Itanhaém, Rato Grosso. O referido evento é tradicional na cidade, contando com a participação de bandas e fanfarras de diversas localidades, promovendo integração social, cultural e educacional. Após a análise conjunto das comissões permanentes desta Casa Legislativa, a conclusão que se chega é de que o projeto de lei ora discutido atende todos os preceitos legais pelo que emitimos parecer favorável à sua aprovação, submetendo ao crime dos demais membros das comissões, dos votos dos secretários favoráveis e dos presidentes favoráveis. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei do Poder Legislativo de número 019 para 2025 da autoria da vereadora Raquel Garcia coautoria do vereador Marcel. Reconhece o evento Banfest, festival de bandas e fanfarras como patrimônio cultural e imaterial do município de Itanhaém, Rato Grosso e dá outras providências. Em discussão, o projeto de lei do Legislativo de número 019 para 2025. Senhor presidente, este evento, ele já acontece no nosso município há mais de seis anos, cada ano que passa só aumenta as apresentações dos municípios que vêm participar conosco no nosso município. O último evento que teve foi agora em junho, com a parte de participação de 17 municípios. Foi uma grande festa e se torna um patrimônio cultural. Então, hoje o meu voto é favorável e peço aos nobres colegas que já têm discutido esse projeto nas nossas reuniões e eu digo para vocês que esse projeto só vem a súmular com o nosso município. Uma vez que ele, além de trazer essa integração com os nossos municípios vizinhos, com as bandas, ele vem fomentar também o nosso município, alavancando assim o nosso comércio local. Em votação? Como já discutiu inúmeras vezes esse projeto na Casa de Leis, eu queria pedir a dispensa de segundo turno um projeto que é a integração das crianças de outros municípios e a gente pensa também que pode vir outras gestões. Então, prevendo o futuro. Em votação, pedido de dispensa pela vereadora Raquel e do Marcel pelo prazo regimental de segundo turno. Votos favoráveis, permaneço sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Em votação, em turno único, o projeto eleito legislativo de número 019 para 2025. Votos favoráveis, permaneço sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Solicito a leitura do parecer em conjunto de número 40 para 2025. De todas as comissões permanentes, referente ao projeto de lei do legislativo de número 020 para 2025. Parecer em conjunto de número 040 de 2025. No dia 15 de agosto de 2025, de todas as comissões permanentes. Projeto de lei número 020 de 2025 do Poder Legislativo. Institui sobre a criação do dia municipal de combate ao feminicídio e das outras providências. Dos relatores, dos vereadores, Raquel Garcia do União Brasil, vereador Genivaldo Rodrigues Malheiros do PSB, vereador Mauro Alves do PSB, vereador Marcel Menezes Meurer do MDB. O projeto de lei em análise de autoria do Poder Legislativo tem por objetivo que institui no âmbito do município de Itanhangá Mato Grosso o dia municipal de combate ao feminicídio a ser celebrado anualmente no dia 5 de maio com o objetivo de promover conscientização, prevenção e enfrentamento à violência letal contra mulheres. Bem como fomentar ações educativas e campanhas públicas sobre o tema. Após análise conjunta das comissões permanentes desta Casa Legislativa, a conclusão que se chega é de que o projeto de lei ora discutido atende todos os preceitos legais pelo que emitimos para ser favorável à sua aprovação, submetendo ao CRIV dos demais membros das comissões. O voto dos secretários favorável, dos presidentes favorável. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei do Poder Legislativo de número 020 para 2025 da Autoria da Vereadora Deise Cristina Davis da Silva. Institui sobre a criação do dia municipal de combate ao feminicídio e dá outras providências. Em discussão o projeto de lei do Legislativo de número 020 para 2025. Senhor Presidente, dias de instituir a violência contra a mulher é todos os dias, isso é fato. Mas essa data ela simboliza um feminicídio muito cruel que aconteceu aqui nas redondezas do nosso município. Bom, eu gostaria de dizer assim que a verdadeira força não está em dominar, mas sim em proteger. A realidade da violência doméstica precisa ser enfrentada e mudada. Por um mundo onde as mulheres possam ser livres, sem medo, sem medidas protetivas, mas sim com segurança, com amor. Por um lar onde o amor prevaleça e a violência não tenha espaço, que cada mulher possa florescer sem medo. A união de todas é nossa e a força também. Por isso, sejamos uma voz contra a opressão e a violência. Diga não ao silêncio. Nós mulheres merecemos respeito e amor, não violência, não crueldade. Essa é a proposta da gente estar aqui muitas vezes, principalmente no mês de agosto, como nosso mês Lilás traz aí os nossos atos para refletir neste mês, neste dia, ou seja, em todos os dias das nossas vidas. Sejamos fortes e corajosas. Que tenhamos Deus em nossas vidas e nas nossas famílias. Que sejamos amadas, não violentadas. Senhor presidente, na oportunidade, eu peço a dispensa da votação do segundo turno do referido projeto. Em votação, pedido de dispensa pela vereadora Deise do prazo regimental para votação de segundo turno. Votos favoráveis permaneçam sentados, votos contrários em pé. Aprovado por todos os vereadores. Em votação em turno, único projeto do Legislativo de número 020 para 2025. Votos favoráveis permaneçam sentados, votos contrários em pé. Aprovado por todos os vereadores. E não havendo mais matérias a serem apreciadas, na ordem do dia, passamos para as explicações finais. Convido o senhor vereador Marcel para as suas explicações finais. Eu queria terminar a minha fala na tribuna, que mesmo que seja opinativo ou parecer jurídico do advogado da casa, meus caros colegas são influenciados como meus projetos são inconstitucionais, sendo que eles não são. O que significa isso? Dizer que a partir do julgamento do Rio de Janeiro, pelo Supremo Tribunal Federal, passou a existir um ordenamento jurídico brasileiro, um novo paradigma, envolvendo a iniciativa de lei de vereadores. Então, eu acho justo o parecer bem correto. E não eu ter que defender perante os meus colegas, porque eles já estão sendo abduzidos a votar contra o meu projeto. Seria isso. Uma boa noite a todos e muito obrigado pela atenção. Convido o senhor vereador Genivaldo para as suas explicações finais. Em tempo ainda, presidente, quero falar da indicação ainda de dois veículos, um para Simeone e outro para Monte Alto, no setor da educação. Foi essa indicação que é de muita relevância. Peço para o prefeito olhar com carinho a demanda da educação, junto com esses dois veículos que podem trazer uma melhoria, uma rapidez e também uma forma melhor dos moradores lá do Monte Alto, Simeone. Eles têm aí a liberdade sem precisar de o motorista. É um carro de baixo valor, baixo custo. Eu acho que dá para atender essa demanda também. Em tempo, também, presidente, quero agradecer a Deus por esse mais um dia realizando esse trabalho aqui com êxito. Conto com a colaboração de todos. Como o vereador Marcel disse que somos induzidos, não. Acho que essa casa tem um jurídico aqui que traz a informação necessária para que a gente possa estudar a matéria como está sendo estudada, vereador. Essa é a nossa intenção, trabalhar para o povo sim, em tempo ainda ver que ninguém é induzido nessa casa, tem a liberdade de falar aquilo que é proposto e estudar e ver o jurídico. Se tem lei, se o senhor está buscando lei, é o direito do senhor e nós estamos aqui para dar resposta à nossa sociedade. Muito obrigado, seria mais consideração. Convido a senhora vereadora Deise, para suas explicações finais. As minhas explicações finais, eu gostaria de fazer um convite. Gostaria de convidar todas, todos, né, todos, para participar da palestra que será realizada no dia 28 de agosto às 19h aqui nessa Casa de Leis com o tema Não Deixe Chegar ao Fim da Linha. Teremos palestras, teatro, música e a apresentação de profissionais que enriquecerão esse momento tão importante. Então se sintam aí todos convidados, vocês que estão aqui presentes, quem está em vossos lares, no dia 28 de agosto às 19h vêm participar aí dessas palestras maravilhosas. O convite nós vamos postar aí nas redes sociais, mas desde já, já se sintam convidados. E também gostaria de dizer que no dia 26 do 8, a delegada, né, da Delegacia da Mulher estará fazendo palestras nas escolas Paulo Freire e na Bromildo Lawinsh com os alunos e pais. E é uma indicação aí do deputado Gilberto Cattani que vem já, começa a realizar aí as palestras, então desde já agradeça aí ao deputado, ao CRAS e toda essa movimentação aí que vem fazendo em prol contra a violência doméstica, a violência contra a mulher. Então se sintam aí todos convidados. Nós vamos postar aí nas redes, mas desde já agradeço e que Deus nos abençoe e se sintam convidados as mulheres e homens. Convido a senhora vereadora Raquel para suas explicações finais. Para minha fala final, eu quero dizer ao vereador Marcel que entendo a sua chateação, a sua frustração, mas quero dizer, vereador Marcel. Presidente, eu queria só relatar que você siga o artigo em que explicações pessoais, você explica o que você explanou na tribuna. E isso foi explanado por mim. Ok? Vereador, eu estou dizendo que entendo o seu posicionamento e digo ao senhor o seguinte, não me sinto influenciada uma vez que o papel do jurídico desta casa de leis recebe o salário para fazer os seus pareceres. E eu como vereadora estudo ele sim, mas o parecer final é dele. Respeito o seu posicionamento, mas eu peço ao senhor que também respeite as nossas opiniões, os nossos posicionamentos. Até porque, na última reunião de comissões, o senhor não deixou nenhum dos seus projetos entrar para a votação. Senhor presidente, peço ordem e que você siga o regimento interno. Eu que falei essa fala. Ela tem que falar nas explicações pessoais dela sobre a fala dela da tribuna. Eu peço a ordem na casa. Agradeço o alerta, presidente. E digo o seguinte, pessoal, ressaltando a palavra aqui, quero dizer que o valor que o deputado Dilmar fez da emenda parlamentar, foi de 150 mil na época. São nove formandos que se formou nesta casa de leis no dia 8 de agosto. Nove formandos. E entre esses nove formandos, uma é servidora desta casa de leis. Então, parabéns mais de uma vez. E em tempo, presidente, eu quero fazer um comunicado. O sargento Fábio pediu para avisar que informamos que o evento programado para o dia 19 de agosto, ou seja, amanhã, às 10 horas da manhã, na Câmara Municipal de Itanhangá, foi cancelado em razão do falecimento da mãe do Tenente Coronel Paulo Jailson Sec de Ávila, considerando que é o comandante geral da Polícia Militar na nossa região. O evento então será marcado em uma nova data e avisado com antecedência. E nesse momento de luto e solidariedade, nós nos unimos em preces e condolências ao Tenente Coronel e a toda a sua família. E, lembrando, o evento de amanhã foi cancelado em razão do falecimento da mãe da Tenente Coronel da região. Convido a senhora vereadora Francieli para as suas explicações finais. Oi. Quero dizer que me coloco à disposição do Excelentíssimo Prefeito, Secretário de Obras, para que possamos estudar a melhor forma da minha indicação. Tenho certeza que muito contribuirá, porque eu moro no sítio e pego as estradas todos os dias e eu sei da dificuldade que é. E precisamos ter essas melhorias em relação à entrada de sítios, acostamentos. Nós que moramos no sítio, queremos muito pouco, só estradas boas. Então seria isso. Muito obrigada a todos os presentes. Desejo uma excelente semana. Abençoada a todos. Convido a senhora vereadora Diana para as suas explicações finais. Uma boa noite a todos. Agradeço a quem continuou com nós até esse momento, a quem nos acompanhou nas redes sociais. Continua à disposição de todos. Fiquem todos com Deus. Uma boa semana. Convido o senhor vereador Mauro para as suas explicações finais. Quero aqui parabenizar você. Seja bem-vinda ao elenco. E quero também parabenizar o doutoral do presidente do clube do idoso. Foi falar pra ele que ficou excelente o serviço dele. Parabéns pelo que vem prestando pelo clube do idoso. Então, boa noite a todos. Fiquem todos com Deus. Convido o senhor vereador Jefferson para as suas explicações finais. Gostaria de mais uma vez dar boazinhas à vereadora Fran. Dizer que essa casa está aqui à disposição dela. Para ter ela como nossa companheira para súmular. Mais uma mulher que vem estar junto aqui nessa casa de leis. E também dizer a toda a população que nos próximos dias que forem chegando próximo da reunião da Energiza, vamos intensificar as propagandas, buscar os meios de comunicação na rádio e também visitar o comércio e entregar a cartilha da Energiza a qual vai trazer algumas explicações, trazer algumas orientações às crianças e às obrigações da Energiza e também às nossas obrigações como usuários da rede. Agradecer a todos pela paciência. O tempo nosso hoje não foi muito legal, a gente ultrapassou um pouquinho. Mas agradecer a todos pela oportunidade de termos levado todas essas demandas à frente da população. Que Deus abençoe a cada um de nós. Muito obrigado. Quero aqui falar para o nosso amigo Marcelinho e o presidente da Rota, que vamos reunir nós vereadores e tratar com carinho o pedido de vocês. É uma causa muito importante aí no nosso município. Aonde vocês ajudam muito aí, cedendo cadeiras de derrota, cadeiras de banho, muleta. Isso é gratificante o que vocês fazem aí no nosso município. Então, com certeza, cada uma das vereadoras, dos vereadores, vai tratar com carinho e pensar no que poderemos fazer por vocês. Muito obrigado pela presença de vocês. Já pedindo desculpa pelo alongamento da sessão. Hoje não é normal, não é assim. Hoje tinha muito assunto para ser tratado e cada um queria explanar o seu assunto também. Então, pedi desculpa em nome de todos os vereadores e as vereadoras e pedi que sempre se faça um presente aqui nesta Casa de Lei. Muito obrigado pela presença de todos vocês. Deus abençoe mais esta noite aqui nesta Casa de Lei. E nada mais havendo a tratar, encerro a sessão de número 457 da Câmara Municipal. Agradeço a presença dos nobres colegas, todos os munícipes e demais autoridades presentes. Desejo uma boa noite a todos. Desfez a mesa posta às vinte e uma horas e 20 minutos, ao décimo oitavo dia do mês de agosto de dois mil e vinte e cinco, e eu Fernanda Kamily Santos Goliczeski lavrei e assino a presente ata, que também será assinada por todos os senhores Vereadores e as senhoras Vereadoras, após sua aprovação.
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